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RESUMO 

DINÂMICA POPULACIONAL DE MOSCAS-DAS-FRUTAS 

(DIPTERA-TEPHRITIDAE) EM TRÊS REGIÕES 

DO ESTADO DE SÃO PAULO 

• x x.f..Lí.. 

Autor: ENRICO DE BENI ARRIGONI 

Oriémtador: ROBERTO ANTONIO ZUCCHI 

Foram realizadas coletas semanais de moscas­

-das-frutas, em frascos caça-moscas tipo "Valenciano" modifi 

cado, durante um ano, no período de agosto de 1980 a agosto 

de 1981, totalizando 52 coletas, em três regiões do Estado de 

São Paulo (Limeira, Jundiaí e Piracicaba). Foram coletadas 

3,588 moscas-das-frutas, sendo que além ·de CeJ-La:titi-0 c.apita­

:ta (Wied., 1824) foram identificadas 14 espécies de Ana-0tfLe­

p h a S c h i n e r � 1 8 6 8 . Na r e g i ão d e J u n d i a f v e r i f i c o u -s e ma i o r nú 

mero de indivfduos capturados e em Limeira houve maior diver 

sidade de espécies coletadas. C_. c.apita:ta e A. 6J-La:teJ-Lc.uiw., fo­

ram as espécies mais comuns nas três regiões. Realizou-se a 

anilise faunfstica das espécies coletadas, verificando-� se, 

nas três regiões, uma frequência maior de mosca-do-mediterri 

neo e A. óJ-La:tefLc.uiu..-0, que foram, igualmente, as espécies cons 

tantes e dominantes. Todavia, apenas C. c.apita:ta foi muito .a 
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bundante. 

Os dados de coletas semanais foram correlacio 

nades com parametros meteorol6gicos de cada região� verlfi-

cando-se ocorrer correlação entre as coletas de moscas-das­

-frutas e a velocidade média dos ventos e umidade relativa 

do ar. A comparação entre hospedeiros, através do programa 

de anilise dos componentes principais, mostrou a ocorrência 

de frutíferas e cultivares com igual comportamento de atrati 

vidade para as espécies de tefritídeos estudadas. 

A t r a v é s d a c o 1 e t a d e f r u t o s i n f e s t a d o s por 1 a.!:. 

vas de moscas-das-frutas, foi possível estabelecer o numero 

médio de pupas por fruto, sendo este valor maior em goiaba 

'Vermelha', manga 'Rosa', maracujá e laranja 'Azeda'. Obser­

vou-se a ocorrência de parasitóides, emergidos a partir das 

pupas obtidás. dos frutos infestados·, das famílias Braconidae 

e Cynipidae, com presença predominante nos frutos 

coletados. 

tropicais 

As flutuações populacionais de C. eapitata e 

Ana�tnepha �PP· em cada cul-tivar empregada foi comparada com 

o ciclo da cultivar, verificando-se ocorrer, em algumas cul­

tivares, sincronização de ciclo do hospedeiro e moscas-das­

-frutas. 
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Author: ENRICO DE BENI ARRIGONI 
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Fruit flies were weekly collected with traps of 

the type McPhail (a modified model), from A ugust i980 to August 

1981, during one year (52 col lects), in three regions (Limei­

ra, Jundiaí and Piracicaba) of the States of São Paulo, Brazil. 

A total of 3,588 fl les [Cena�itil �apitata (Wied., 1824)] and 

fourteen species of Ana.lthepha Schiner, 1868) were collected. 

ln the region of Jundiaí more specimens were trapped, whi le 

the co]]ections of Limeira had the highest diversity of species. 

C. ea.pitata and A. 6na.teneulul were the commonest species in

a11 the regions. According to f aunal studies, C. eapitata and 

A. 6nateneuLul were the most frequent species in the regions,

besides being constant and dominant species. However, only 

C. eapitata was very abundant.

There was a correlation between the collections 
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of fruit fl ies. and the average wind speed and the rei ative 

ai r humid i ty. 

The fruit fiy hosts were compared by the 

Principal Component Analysis and it was observed the occurrence 

of fruit trees and cultivars with similar atractiveness 

behavior to the tephritids studied. 

The highest values of the average number of 

pupae per fruit were found in the following hosts (cultivar 

in brackets) :· guava (red), mango (rose), pass ion frui t and 

orange (sour). The tephritids pupae were parasitized by 

_braconids and cynipids. The parasitism was predominant ln 

pupae from tropical fruits. 

The population fluctuation of C. �ap�tata and 

Ana'6tfl..e.pha spp. in all hosts were· compared with the host cycle, 

being observed, for some óf those, a syncronization between 

the host cycle and the fruit fly populations. 



1. INTRODUÇÃO

As moscas-das-frutas da família Tephritidae ca� 

sam grandes prejuízos à fruticultura, pelo fato de suas larvas 

desenvolverem-se no interior dos frutos, ocasionando sua queda 

precoce ou de.preciando-os para o consumo e industrialização.

Dentre as virias espicies de tefritÍdeos, assi­

naladas no Brasí l, destacam-se as do gêne·ro Ana..õ..t.lLe.pha Schiner, 

1868 e CelLa..tl..tl� capl..ta..ta (Wied. � 1824) como as de maior impo�

tincia econS�ica. As primeiras são nativas das Am�ricas e a se 

gunda, originãria da Ãfrica ou Europa, foi constatada no Bra­

sil no inTcio deste s�culo, sendo conhecida por mosca-do-medi­

terrineo. 

As pesquisas com moscas-das-frutas, realizadas 

no Brasil,· concentram-se nos aspectos de controle, existindo u 

fua menor freq�ência de trabalhos de Taxonomia, Biologia, Ecol� 

g i a e E to 1 o g i a • Me s mo com r e 1 a ç ão a o e o n t r o l e n ã o há i n f o r .ma 
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çÕes precisas a respeito das espécies, principalmente as do g� 

nero Ana-0t4epha, ou com relação às frutíferas que são hospedel 

ras destas espécies. 

Procurando fornecer informaç5es adicionais, fo­

ram desenvolvidos estudos ecológicos sobre a dinâmica popula­

cional destes insetos e a relação entre a sua população e os 

fatores ecológicos bióticos e abióticos nas regiões de Piraci­

caba, Limeira e Jundi�í, no Estado de �ão Paulo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2,1, LEVANTAMENTO POPULACIONAL E BIOECOLOGIA 

2,1,1. ATRAE�TES 

A utilização de diferentes substâncias atrati-

-

vas em frascos "caça moscas" mostrou que o açucar mascavo exer 

ceu a 'melhor atração, sendo que entre os produtos economicamen 

te viávei-s o melaço-de-cana exerceu maior atratividade (PUZZI 

e ORLANDO, 1957). 

A erradicação da mosca-do-mediterrâneo na Fl6ri 

da, em 1956/57, foi.efetuada com o emprego de iscas de proteí­

na hidrolisada mais malathion pulverizados por avião (STEINER 

e.:t a.li..,i,, 19 61 ) . 

SALGADO e NAKANO (1975) verificaram a eficiên-

cia e atratividade de algumas substâncias, cores e formas de 
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d e arma d i 1 h a s  para C. c.a.p,Lta:ta, tendo cone 1 u í do que a proteína ele peixe 

a 0,1%, em condições de laboratório, apresentou maior eficiência, por em 

perdeu seu poder atr�tivo a partir do 49 dia. Em condições de campo o vi-

na·gre-d e-uv a  a 25% foi o mais eficiente, sendo que o melaço de cana a 7% 

e a proteína hidro lisada  de milho a 1% foram considerados bons atrati 

tivas. Com relação à forma e à cor da armadilha pareceu haver uma preferê� 

eia para a forma cúbica e para as cores branca e amarela. Por outro lado, 

experimentos conduzidos no campo e laboratório, por CYTRYNOWICZ e;t 

(1982), mostraram que A. óll.ate.JLc.u.f.u.6 e C. c.apila..ta são mais atraídas por 

armadilhas de formato retangular d� coloraçio amarela, quélndo comparadas a 

armadilhas de mesma forma de cores laranja, verde e vermelha. Observaram 

que armadilhas esféricas de cor amarela capturaram mais fêmeas de A. óll.a­

te'1.c.u.f.M do que armadilhas esféricas de outras cores, ao passo que fêmeas 

de C. c.apilata foram Célpturadas em maior numero em armadilhas esféricas de 

cores ver�elha e preta. As armadilhas esféricas parecem ser mais atraentes / 

para as fêmeas do que para os machos de ambas as espécies. 

PERDOMO et a.Lü_ (1975) estudaram a atratividade de AnM­

tll.epha. .6u.6pe.n!.)a em armadilhas com e sem a presença de machos, e. verifica­

ram que as armadilhas sem machos capturaram, em média, 2,25 fêmeas; com 

macho a captura foi 5,31 fêmeas;·com 5 machos 14,19 fên,eas e com 10 machos 

43,44 fêmeas por armadilha e demonstraram que armadilhas contendo este núme 

·ro de machos eram tão eficientes quanto as do tipo McPhail porem quando e-
_.-----.-·

ram colocados 20 ou 40.machos estas foram muito superiores às 

convencionais utilizadas.

armadilhas

DURIGAN e;t aLü (1975) utilizando em frascos "caça - mos­

cas" protefoa hidrolisada e três composições de melaço ("rico", ''pobre" e 
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11fina1 11), verificaram que o tipo 11pobre 11 atraiu mais exemplares de C� c.ap!_ 

t.ata,· enquanto que a protefna hidrolisada de milho foi a isca menos efi­

. ciente. Todavia, os resultados não diferi.ram si.gnificativamente entre si. 

FEHN (1977) verifiçou que suco de pêssego e melaço sao 

as ischs mais atrativas para as espicies de tefritfdeos nos pomares daque-

la fruta. 

CUNNINGHAM e;t a..fil (1978) verificaram ocorrer maior atra 

ção de Vac.uJ.i doMa.Lú.i Hendel por armadilhas com iscas a base de proteínas 

colocadas.em clima seco quando comparada a locais de clima mais Úmido, sen 

do� 20 vezes maior a atração pela isca no primeiro caso. Verificaram que 

ocorre, igualmente, mai.or eficiência na captura de Vac.u.6 c.uc.u11.b,L:tae CoquiJ_ 

lett e C. c.apüaxa, em locais com baixa precipitação pluviométrica (abaixo 

de 250 mm anuais). 

SANCHEZ SALAS e PADRON CHAVEZ (1981) realizaram coletas 

semanais de adultos de A. i.ude.n.6 (Loew) com frascos caça-moscas em pomares 

de Toranja (C,i;Uw-6 pMa.dú.il Macf.), no México. A isca utilizada foi de pr� 

tefna hfdrolisada de milho e bÕrax. Verificaram que o ataque da mosca-:das­

-frutas mexicana teve relação com o estigio d� desenvolvimento dos frutos 

de Toranja e que a temperatura e umidade relativa registradas durante o P!:_ 

rfodo de coleta (1977-1979) não foram limitantes ao desenvolvimento da_pr� 

ga. Nas duas regi6es amostradas verificaram altas populaç�es durante os me-

ses de março, maio, junho e julho. 

NAKANO e.t. a.e.;_;_ (1981) citaram a possibilidade de util iz� 

ção de frascos caça-moscas, con_struídos a partir de garrafas plásticas de 

vinagre, facilmente encontradas no mercado, sendo vantajosas pelo seu cus­

to, facilidade de confecção e durabilidade. Utilizando este tipo de frasco 
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caça-moscas em coletas reàlizadas ern pomares na região de Jaboticabal, SP 

e comparando o número de adultos de Anci-6bc.e.pha spp. coletados nestes fras­

cos e nos frascos de vidro tipo Vaienciano modifi cado, FERNANDES (1983) v;:_ 

ri.ficou não ha\ler diferença stgnificativa entre o número de rnoscas-das-fru 

tas coletadas nos dois tipos de armadilhas e reafi.rmou a vantagem de uti 11 

zaçao das garrafas de polietileno pelas razões já mencionadas. 

2,1,2, ESPÉCIES COLETADAS 

GOMES (1942) c oletou 13 espécies d e  Aha.6thepha 

além de C. c a pitata no Rio de Jan eiro. 

BONDAR (1949) relacionou 11 espécies do genero AnML'l.e.­

pha e C. capilata como pragas de frutíferas na Bahia. As mais importantes 

foram A. ót1.a.teJtc.u..fu.6 em vã ri as frutf feras, A. .6 e/1.pe.nü.na em sapotácea s e 

C. c.a.pilata em ·cafeeiros, sendo que nas menores altitudes esta espécie não

foi coletada. 

ROSlLLO (1953) coletou na região noroeste da Argentina 

oito espécies de AnMtfl.e.pha e C. c.api;tata, sendo esta e A. 6'1.ate.hc.u.fM as 

mais abundante�. 

KORYTKO�SKY e OJEDA (1969) estudaram a distribuição das 

espécies do gênero AnMVLe.pha em diferentes zonas do noroeste peruano e re 

lacionaram 30 espécies, sendo A. óJiateJtc.u-e.u..6 a mais abundante. 

R OSILLO e PORTILLO (1971) estudando a flutuação 

da população de mos cas-d as-frutas em citros  em Bela Vi sta, Ar­

ºgentina, concluíram q u e  as pri nci pai s  espécies são A.  6Jiate.Jic.� 
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lu-0 e C. c.apltata. 

SOUZA e.:t alii (1975) fizeram a estimativa popu­

lacional das moscas-das-frutas em café e em üi.tJr.uJ c.alamondin 

em São Paulo. Foi constatado um percentual de 55,79% e 46,98�� 

de C. c.ápl:tata; 35, 29% e 20. 85% de Ana-0.t1r.e.pha.; e 8, 92% e 32, 73% 

de Lonchaeidae em café e C. c.aLamondi� respectivamente. 

ZUCC HI (1977) concluiu que o complexo 6Jr.ate.Jtc.u­

lu4 é constitufdo por 17 espécies, das quais 8 são assinaladas 

no Brasi 1. 

FEHN (1977) obteve, a par tir de pessegos infes­

tados coletados no campo, na área metropolitana de Curitiba, PR, 

um percent ua 1 de 50, 72% para A. 6JtatVw.â.uJ.i e 2 5, 3 6 % par a C. 

:ta. 

HERRERA e VINAS (1977) estudaram a infestação a 

nua] de moscas-das-frutas em manga na zona de C hulucans-Piura, 

Peru, tendo constatado 12 espécies de tefritfdeos sendo A. Óft� 

:te.Jt..c.ulul.), A. di-0.tinc..ta. e C. c.aµLta.ta as mais importantes. 

MALAVASI (1977), efetuando levantamen to das mos 

cas-das-frutas na Região Nordeste do Brasil (Bahia, Sergipe, � 

lagoas e Pernambuco), encontrou ampla infestaç.ão de A. 61t..a.te.Jt-

c.ulu4, além de lonqueídeos. No entanto, a espécie C. c.a.pLta.ta. 

-s6 foi encontrada até ltabuna-Bahia, não tendo ocorrido mais 

ao norte. Porém, em trabalho mais recente, NASCIMENTO e..t alii 

(1982) coletaram 93 exemplares da mosca-do-mediterrâneo em lo­

calidade mais ao Norte, no município de Murltiba, no Rec6ncavo 

Baiano. 



ZUCCHI (1978) estudando a taxonomia 

eles de Ana-0t4epha assinaladas no Brasil relacionou 

cies, das quais 11 ·eram espécies novas. 

das 

74 
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espe-

espe-

Coletando frutos infestados por larvas de tefri 

-tTdeos, JIRÕN e ZELEDÕN (1979) realizaram estudos de ocorren­

cia das esp�cies do gênero Ana-0t4epha e C. capitata em diver­

sas frutTf�ras em diferentes regi6es da Costa Rica, verifican­

do a ocorrência de A. �thiata, A. obliqua, A. -0ehpentlna e C.

capitat� sendo a primeira a mais freqüente. Estas autores re-

lãtaram a ocorrência de uma pseudomiíase intestinal humana de

v]da ao consumo de frutas contendo larvas destes dfpteros, fa­

to que foi verificado, principalmente, em cri�nças. 

A partir de coletas de frutos infestados em di-

ferentes regiões do Brasil, MALAVASI et alii (1980) verifica-

ram a ocorrência de espécies de Ana-0t4epha em todos os 55 hos-

pedeiros coletados, de Silba em 36 e C. capitata em 27. Foram 

obtidos indivíduos de 16 espécies de Ana�thepha a partir de 33 

diferentes hospedeiros. 

Trabalhando com coleta de adultos em frascos ca 

ça-moscas, em cinco municípios do Rec6ncavo Baiano, NASCIMENTO 

e ZUCCHI (1981) verificaram que 99,25% dos adultos capturados 

pertenciam ao g&nero Ana-0thepha (com 20 esp�cies). A. 64ate4c� 

lu-0 foi a mals frequente, sendo apenas 0,71% de C. capitata e 

0,02% de �exachaeta e tgual porcentagem de Tomoplagia. Os auto 

res puderam concluir que Ana-0thepha é o gênero mais abundante 

no RecSncavo Baiano, sendo tnslgn�ftcante a popula�io de C. ca 
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pitata. As esp�cies de· moscas-das-frutas mais comuns foram A.

d1ta.te.1z.c.u.f.tiJ-, A. obliq ua, A. t;olto,'l.c.u.e.a, A. d,U..tlnc.ta. e t\. M!.lt­

pe..ntina.. 

2.1,3, CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

As informações sobre as exigências climáticas pa- ,;/ 

ra o genero AnaJt�e.pha na  literatura mundial sa o extremamente 

raras ou inexistentes. Todav ia, os principais componentes do 

sistema de vida dos tefritfdeo s  em geral são umidade, tempera-

tura, luz, alimento, in imig os natura is e s imbiontes (BATEMAN, 

1972). 

Os a dultos de A--;--lude.n-0 diminuem suas ativ ida-

des durante as horas mais quentes do dia•, retomando mais tarde quando  

a temperatura abaixa. Em laboratório, à temperatura constante de 40, 5ºC, 

com 3 horas de exposição, ocorre mortalidade de 100% dos adultos; as pu­

pas jovens apresentam a mesma mortal idade com 7 horas de exposição; segui_ 

das de pupas velhas e larvas, sendo este o estágio menos sensível a 

temperatura (DARBY e KAPP, 1933). 

esta 

PUZZI e ORLANDO (1965) nao encontraram, em con-

dições de campo, n o  Estado  de São Paulo, nenhuma correlação e� 

tre os fatores clim áticos e a população de moscas-das-frutas. 

De um modo  geral, o desenv olv imento dos estág ios ,,_,� 

imaturos dos tefritídeos é pos sível entre 10° c e 30° c. Pupas 

de algumas espécies de clima temperado podem sofrer diapausa quando subme 
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tidas à temperatura inferior à SºC. A fecundidade é também dependente 

da temperatura , com máxima produção-de ows no intervalo de 250c a 300c. 

Para a oviposição, contudo, o limiar está entre 9ºC e 16°c para várias es 

pécies. No campo, a atividade de oviposição é, muitas vezes, reduzdda 

nas horas mais quentes do dia (BATEMAN, 1972). 

ROSILLO e PORTILLO (1971) obser varam que nos m� 

ses mais f rios do ano, em Corrientes, Argentina, A. 6�ate�Q� 

.f.u.6 apresenta a fecundação e ovi posição reduzi das provocando me­

nos danos nas frutas cítricas, o mesmo não ocorrendo com C. Qa 

pitata. Apesar de h aver reprodução, o desenvolvimento de A. 64�

te�Qu.f.u.6, a temperaturas médias de 14,3 a 17,4°c e umidade re­

lativa de 71% a 78% não são ideais para a espêcie. Aqueles au­

tores consideraram dois aspectos importantes e intimamente cor-

relacionados com o comportamento dos tefritÍdeos: (a) 

�e-horas de �emperaturas superiores � 28° C durante o 

amplitu­

d ia, e 

(b) número de dias com temperaturas superiores a 28° c. Com res

peito às pupas de C. Qapitata aqueles autores observaram que 

não hi emerg�ncia de adultos em solo saturado e que a emergen­

cia em solo seco foi de 100%� 

Por outro lado, a baixa umidade do substrato re 

duziu a sobrevivência de pupas e acarretou diminuição no peso 

de adultos de A • .tuden.6 (BATEMAN, 197 2). 

Na maio r parte do murido, a abundância das popu­

laç�es das_-moscas-das-frutas é distintamente peri6dica, com a! 

tos números no verão e baixos rio inverno. Nas espécies de cli­

ma temp�rado (�niVoltinas) a postura é usualmente restrita a 
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poucas semanas no verao, porem na mairoira das esp�cies de cl i 

ma tropical e subtropical (multiVoltinas), ela se estende des-

de pr6x1mo � primavera aE� o final do outono, sempre que fru-

tas hospedeiras estejam disponíveis. Em áreas tropicais unifoI_ 

mes, como no Hawaí, onde a diferença entre o verao e o inverno -

é relativamente pequena, há uma distribuição sazonal de abun­

dincia; porém isto é provavelmente atribuído mais à disponibi­

lidade de hospedeiros ,do que diretamente às mudanças na tempe­

ratura (BATEMAN, 1972). 

PER D O MO et a.l,i_i., ( 1 9 7 5 )_ e a p tu r a r a m ; em frascos c a 

ça-moscas com machos de A. 6U6pen6a, maior n�mero de fêmeas 

des�a espécie no final do período vespertino em relação a ou­

tro intervalo qualquer do dia. 

HERRERA e VINAS (1977) consideraram que as maio 

res infestações das espécies A. 6,'l.at·e.11.c.td'.u.✓�, A. d,i_.ót.lnc.ta e C. 

e.apita.ta, ocorreram em períodos de altas temperaturas (25-26ºC) 

e b a i x as um ida d e s r e l a t i v as ( 7 O%-7 5 % ) , as q u a i s estão mui to p r� 

ximas das condiç�es 6timas de desenvolvimento daquelas espécies. 

MI T C H E L L e.t a.lLi_ ( 197 7) . co n c 1 u í r a m que as mos -

�as-das-frutas C. c.aplta.t� Va.c.u-6 do�-6ali4, V� c.uc.u�bitae e A.

9.}J'---0,e.n-0 podem sobreviver nas regiões onde a temperatura média a­

baixo de 14 ° c não ultra�assa um período maior do que 60 dias. 

Nas áreas onde ocorre temperatura média abaixo de 14 ° c por um 

período entre 60 e 90 dtas a reprodução é reduzida e o desen­

Nolvfmento das moscas é retardado. 
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. Em levantamentos populacionais de C. eapltata e 

Ana.6t'1.epha spp. na região de Barretos, SP, SUPLICY F<? e_;t afLi, 

(1978) procuraram estabelecer a correlação entre a ocorrência 

das moscas-das-frutas e os parâmetros meteorológicos de preci­

pitação pluviométrica e temperaturas máxima, média e mínima. Ve­

rificaram não existir correlaçio entre a presença destes tefrl 

t1deos e a variação dos fatores meteoro16gicos. Observaram que 

nos três semestres de coletas, houve predominância de C. eapl­

tata nos primeiros seis meses, predominância de Ana.6:úiepha spp. 

no segundo semestre e n�mero reduzido de Ana.6t'1.epha spp.  e C. 

eapltata no terceiro semestre. 

Em experimentos realizados nas regiões de Campl 

nas e Pindorama, sobre flutuação populacional e atividade de 

voo de C. eapltata em cafeeiros, PARRA e.t afli (1982) verifica 

ram que entre os fatores meteorológicos a temperatura é o que 

mais afeta a dinâmica populacional do inseto a nível macrocl i­

máiico e que há correlação positiva com a· temperatura e negatl 

va com a umidade relativa do ar, quando estes parâmetros 

tomados microcl imaticamente. 

2,1,4. HOSPEDEIROS E ALIMENTO 

sao 

PUZZ I e..t afll ( 1 957) con c 1 u í ram que pelo fato da 

maioria dos pomares da zona citrfcola de Bebedouro-SP, local i­

zaram-se nas proximidades de cafezais, as variedades de citros 



• 1 3 •

· que amadureceram apos·a colheita do café, ficavam sujeitas as

intensas incurs�es das moscas-da�-frutas. Dessa forma, os cafe

zais atuariam.como grandes repositórios de C.  capitata.

PUZZI e ORLANDO (1965)/atribuíram a maior fre quên-

cia de C. capaa:ta e A. óll.a.te.Jtcu.lw., a sequência de hospedeiros nas d i fe- � ... · 

rentes épocas do ano. MALAVASI (1977), além de concordar com este resulta 

do, obse-rvou que a quantidade de frutos dispon íveis para a pos-

t u r a d e t e r m i· na o n í v e 1 f i n a l d e i n f e s t a ç ã o e , p o r t a n t o , o t a ma 

nho final da população de adultos. 

K O R Y T K O W S K l e O J E D A ( 1 9 6 9 } o b s e r v a r a m q u e A. óJt� 

te.Jtculu6 é a espécie mais importante no Peru, por ocorrer em 

quase todas as zonas ecológicas estudadas e causar danos eleva 

dos à maioria das espécies de frutfferas. A. di6tincta situou-

-se em 29 lugar em importância econômica e sua população sobr�

vive, durante• a maior parte do ano, devido à amplitude de fru­

tificação do seu principal hospedeiro (Inga 6e.ullei}. 

PAVAN e.t alii (1976) estudaram a dinâmica pop� 

]acional de C. capitata em pessego e observaram que a infesta­

çao ocorreu desde os primei rbs estágios de desen vo I vi menta do 

fruto e foi mais interisa nas fases mais adiantadas de amadure­

cimento. 

MAL AVAS I e MORGANTE ( 1976 e 1977) pes quisaram a 

variabilidade genética e ecológica de moscas-das-frutas em lta 

quera-SP, tendo encontrado diferenças s_ignificativas no numero 

de Ana6tlte.pha e C. capitata capturadas. Observaram também uma 

correlação positiva entre o número de moscas capturadas e a é-
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poca de maturação dos diferentes frutos. 

FEHN (1977) constatou que a infestação de A. 

6�ate.hc.ulu� e C. e.apita.ta foi mais intensa nos cultivares de 

pêssego de amadurecimento mediano, semitardio e tardio. 

HERRERA e VINAS (1977) verificaram que a prese� 

ça das moscas-das-frutas nos pomares de manga foi constante du 

rante todo·o ano, porque havia sempre hospedeiros em frutifica 

ç ão. Também verificaram que as primeiras infestações das mos­

cas ocorreram em frutos de manga com 14 semanas de idade com a 

proximadamente 68 mm de largura e 57 mm de espessura da 

com um conteúdo de açúcar de 8%. 

polpa 

MALAVASI (1977) encontrou infestação de Ana-6-the. 

pha em 46 hospedeiros que repr esentam 16 famílias botânicas. Do 

-

to ta l d os h os p e d e i r o s o b s e r v a d o s , 2· 5 s a o p l a n ta s na t i v a s do B r a 

sil, América do Sul ou Antilhas e 21 sao introduzidos da E uro-

pa, África e Asia. Em goiaba, n êspera, ameixa, cereja japone­

sa, pit�nga e uvaia ocorreu 85% de A. 6�a.te.�c.ulu-6 e somente em 

pêssego e café sua freq
º

üência foi menor. Em café, C. c.ap.-L:tata ocorreu com 

uma freqüência de 78,70%. Esse autor concluiu que os hospedeiros . nativos 

sao mais infestados pelas moscas do gênero An.M�e.pha e os hospedeiros in­

troduzidos são mais infestados por C. e.apita.ta e que as fêmeas de 

A. 6ha.te.hc.ulu-6 reali zam a oviposição nos estigios iniciais de

maturação do hospedeiro. 

MALAVASI e MORGANTE (1980) estudaram os Índices 

de infestação em 14 hospedeiros de moscas-das-frutas coletados 

em diferentes regiões do Brasil, e estabeleceram as freqüên-
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cias relativas de Anct-6.tll.e..pha spp., C. c.apl.ta.ta e S.Llba spp.,ca..!_ 

culando fndices de infestação com base no n�mero de lar�as por 

fruto e número de la_rvas por quilo de fru.ta fresca. Verifica-

ram �ue pitanga, uva ia, e nêspera foram·os hospedeiros �ue a­

presentaram maiores Tndices de infestação, enquanto manga e ca 

rambola apresentaram os menores Tndices. A freqüência de Ana-0 

.tne..pha foi maior em 11 dos 14 hospedeiros estudados e somente 

em citros as freqüências de C. e.apita.ta e Silba spp., excede­

ram a de Ana-0.tfl.epha. Determinaram, ainda, que a relação entre 

o- fndice de infestação e o peso dos frutos é uma exponencial e

que a infestação diminui com o aumento do peso destes. 

MALAVASI e MORGANTE (1981) estudaram a flutua 

çao populacional de larvas e adultos de A. 611.ate..11.c.ulu-0 e sua 

relação com alguns hospedeiros, veri.ficando que o pico popula­

cional de adultos, em cada frutífera hospedeira, ocorreu 5 se­

manas após o pico populacional de larvas. O número médio de lar 

vas por fruto foi de 1 a 5, quando se tratava de frutos de ta­

manho médio (goiaba, nêspera ou pêssego), enquanto nos. frutos 

pequenos, como a pitanga, a média foi de somente 0,8 larva/fr� 

to. Observaram ... . a ocorrenc1a de A. co-

letas semanais efetuadas na região de ltaquera, Estado de São 

Paulo. 

POLLONI (1981) verificou, em condições de labo­

rat�rio, que a espécie A. obliqua sofre interferência da temp� 

tura e dos frutos que serviram de alimento às larvas,· afetando 

a duraçio da fase pupal, sendo este perfodo menor em larvas a-
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limentadas em dieta artificial ou carambola, quando comparadas 

com cajá-mirim. A fase pupal foi mais rápida em A. ob.U.quaqua� 

do comparada i A. bi-0��iga:ta sob idênticas condições de tempe­

ratura. A. obliqua coletada a partir de frutos de carambola a-

presentou maior potencial reprodutivo em comparaçao a mesma 

espécie coletada em outras frutfferas. 

MORGANTE (1982) analisou alguns aspectos da bio 

logia evolutiva de espécies do gênero Ana-0the.pha. Observou que 

as variações na disponibilidade de alimento para as larvas 

que determina o tamanho das populações, sendo que estas passam 

por sucessivas fases de expansão e afunilamentos. Com relação 

à corte e cópula, o autor observou que estas ocorrem em locais 

especificas de plantas hospedeiras ou não hospedeiras. Para atrair as 

fêmeas, os machos, em determinadas horas do dia, formam ''leks11
, 1 i be 

rando ferom6nio e emitindo sons. A oviposição é feita em fru­

tos em amadurecimento e apos a real ização desta a fêmea depos_l_ 

ta ferom6nio que impede out ras oviposições naquele fruto. 

VAN DER MOLEN (1982) observou que a goiabeira, não co 

mercial, exerce um importante papel como hospedeiro e, p rova-

velmente, seria este hospedeiro que permitiri� o desenvol vime� 

to do ciclo de A. óJia:te.hculu-0, em ltaquera, SP, mesmo sem a n� 

cessidade de outra planta hospedeira. Argumentou sobre a excl� 

são da mexeriqueira como planta hospedeiros de A. 

devido à baixa população desta mosca atrafda por esta frutífe-

ra. 

MA�AVASI e MORGANTE (1983) estudaram a variabi-
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1 ida d e genética de 11 populações. de A. 6,'tcLteJLc.1u'.u.,) obtidas a partir de 

8 hospedeiros diferentes, de um �nico pomar não comercial si­

tuado nas redondezas de São Paulo; verificando a ocorrência de 

pequenos_ nfveis de distincias gen�ticas entre os hospedeiros, 

não evidenciando uma·variabilidade genética em função da adap­

tação ao hospedeiro. Verificaram também a ocorrência de baixos 

valores .de heterozigose. 

2,1,5, DISPERSÃO E MIGRAÇÃO 

A dispersão de adultos de A. luden� é limitada, 

entre outros fatores, por extremos de temperaturas. As fêmeas 

dessa espécie vivem, em condiç6es de laboratório, atê 1 1 me-

ses, sendo que alguns machos podem viNer por atê 16 meses {BA­

KER et ali� 1944). 

As moscas-das-frutas sao i�ativas à noite e du-

rante os períodos de chuva (CHRISTENSON_e FOOTE, 1960). 

SHAW e.,:t, alii (1967) verificaram que A. lude..M rea 

1·1zou uma migração mixima de 17,7 km em Morelos, 37 km no no­

roe s t e d a b a i x a C a 1 i f Ó r n i a e 1 9 , 3 km na T i j u a n a , b a i x a C a l i f Ó r 

nia. Entretanto, a dispersão normal foi de 4,8 a 8,0 km. Os au 

tores ainda revelam que uma mosca foi recapturada 12 meses a­

pos a liberação, ressaltando que em condições de campo essa es­

pécie pode viver em torno de um ano. 

NASCIMENTO et a�ii (1982) estudaram a dinimica 
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populacional das moscas-das-frutas no Recôncavo Baiano, util i­

zando dados de coleta em diversas frutíferas nativas e exõti� 

cas, verificando que, naquela região, de forma geral A. ohtLqua 

é a mais freqüente em pomares de citros e A. 6Jz.a,te!Lc.uf.u.6 em ho� 

pedeirol tropicais e que a densidade populacional de Ana.õtJz.e-

pha spp) é 12 vezes maior em pomares de frutíferas nativas em 

relação aos pomares de citros, sendo a espécie A. óJz.at.Vu�.u.C.u-6 a 

mais comum. Observaram também que a movimentação de Ana.6t!Lepha 

spp., no pomar é maior nas horas menos quentes do dia e com u­

midade relativa elevada, atribuindo a baixa densidade popula­

cional de C. c.apitata is el�vadas temperaturas médias no Recôn 

cavo Baiano. 

PARRA et atii (1982) estudaram a atividade de 

voo da mosca-do-mediterrineo em cafeeiros, verificando ocorrer 

maior atividade entre 12 e 16 h, quando a temperatura excedia 

a 26° c. 

A dispersão de A. t5Jz.ateJz.c.ulu-6 na região de lta-

quera, SP, foi estudada por VAN DER MOLEN (1982) que coletou insetos 

marcados até 8 semanas após sua 1 iberação, observando altas den 

sidades da praga no verão e outono e baixa no inverno. A expe� 

tativa máxima de vida para A. t5,1z.a;te,1z.c.utu-6 foi de 75 dias e a 

densidade populacional, na região estudada, foi 
-2 de 6 moscas .m .

NASCIMENTO et alii (1983) apresentaram os resul 

tados de análise faunística das moscas-das-frutas no Recôncavo 

Baiano, concluindo que A. t5nateJz.c.ulu-6 1 A. obliq ua e A . .óoJz.oJz.c.u 

la são as espécies predominantes nesta região e que A. t5Jz.ateJz.-
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c.ultU> é a unica predominante em todos os m unicípios estudados. 

Verificaram que os municTpios com pomares de citros sao seme-

lhaHtes entre si, _enquanto os locais com cltros e fruteiras

tropicais apresentavam maior semelhança entre si, com relação 

às espécies de Ana�:t�epha mais comuns na regiio. 

2.2. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

BONDAR (1949) citou C. c.api:t.a:ta como espécie 

freqüente no planalto baiano, criando-se especialmente em ca­

fé, causando danos da ordem de 10%. 

PUZZ I e ORLANDO ( 1958) rela taram uma perda de 

50% dos frutos de um pomar de lar�nja 'Pêra', situado no muni 

cípio d� Bebedouro, SP. Segundo aqueles autores o alto Tndice 

de perdas deveu-se à existência de um cafezal na proximidade 

do pomar. 

Segundo STE I NE R e:t a..R..ii ( 1961) quando C. e.api­

ta.ta· foi• reintroduzida na Flóri'da em 1956, 26 anos õpÕs a sua primei 

ra errad.icaçio, o valor anual da colheita de citros era da or 

dem de 250 milh�es de �Õlares. Foi estimado que se a praga nao 

tivesse sido erradicada, o custo anual de controle seria apro 

ximadamente de 20 �ilhÕes de dólares, excluindo os prejuízos 

da colheita e os efeitos adversos na indústria do turismo. 

BALOCK e LOPEZ (1969) conseguiram reduzir, em 

Morelos (Néxico), a populaçio de A • .R..uden� em pomares de la-
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ranja e manga em 68% e 9S% respectivamente, utilizando armadl 

lhas com solução de semente de algodão hidrolisada e bórax. Al 

tas concentrações d_e armadilhas conseguiram reduzir a popu1� 

-

�ao da mosca e protegeram os frutos de danos por um curto pe-

r Í o d o d o ano • E n t reta n to , e l as não for a m capazes d e impedi r da­

nos de im portincia econ6mica durante os perlodos de miiima re 

produção e. movimentação da mosca. Resultados semelhantes fo­

ram encontrados por PUZZI et a�ii (1957) no município de Be­

bedouro, SP. 

Segundo KORYTKOWSKI e OJEDA (1969), A. 6�ate�-

c.ulu.-6 destrói, no noroeste peruano, cerca de 20% a 30% da pro 

dução de laranja e 40% a 80% da produção de manga, sendo que 

os frutos de goaiaba são totalmente atacados. 

BALDY (1972) estimou as perdas ocasionadas por 

C. c.apitdta, A. 6�ate�c.u.lu-6 e Sllba pendula em citros do Esta

do do Rio de Janeiro, em torno de 20%.

A s  moscas-das-frutas causaram no Estado de São 

Paulo, uma redução na produção de ci tros da ordem de 30% a 50% 

(ORLAN'DO e SAMPAIO, 1973). 

EN G LER ( 1 9 7 6 ) e s t i mo u que A • l u.d e n-6 pode c a u -

sar anualmente na Califórnia, prejuízos de 36 mi lhÕes de dói a 

res, nas plantações de citros e abacate. 

HERRERA e VINAS (19771 cftaram as moscas-das­

-frutas do gênero Ana-6t�epha como a principal praga da man­

ga no Peru, estando o prejuízo em torno de 4 0% (.240.000 cai­

xas) • 
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M I T C H El L e.,t a.LLl ( 1' 9 7 7) f i z e r a m um e s t u d o da po 

tencíalidade de ataque de tetrit1deos em citros nos EUA e ve-

ri ficaram que 81% da irea plantada (F16rida, Texas; Arizona e 

Califórnia) esii localizada em irea de ataque potencial. Aqu� 

les Estados produziram em 1972/75 uma média de 328.786.000 cai­

xas de citros e o valor da perda para 1975, numa proporção de 

5% a 10%, seria da ordem de 70,1 milhões de dólares. Esses au­

tores fizeram estudo semelhante para pêssego e observaram que 

os nove .Estados que mais produzem essa fruta estao localizados 

em zonas potenciais ou marginais. Esses Estados produziram em 

1972/73 uma média de 998 mi lhÕes de kg, correspondendo a 81% 

da produção de pêssego dos EUA. Os prejufzos projetados para 

1975 considerando uma infestação de 5% a 10% da ordem de 1, l 

mtlhão de dÕlares. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3,1, COLETA DE ADULTOS EM FRASCOS CACA-MOSCAS 

Os frascos caça-moscas, tipo Valenciano modifi 

cado, foram distribuídos nos locais escolhidos para a realiza 

ção do experimento, em Limeira, Piracicaba e Jundiaí, perman� 

cendo no campo pelo período de um ano de agosto de 1980 a a­

gosto de 1981. Durante este período foram realizadas coletas 

semanais, em número de 52, dos insetos capturados nos frascos 

caça-moscas de cada ensaio, sendo os tefritídeos mantidos em 

vidros etiquetados, contendo álcool 70% para posterior separ� 

çio, sexagem e identificação em laborat6rio. 

A solução atrativa de melaço-de-cana a 7%, dos 

frascos caça-moscas, era semanalmente renovada, sendo coloca-

do volume de 70 ml de solução por frasco em cada troca. O nu-
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nero e a distribuição dos frascos por regiões e cultivares es 

tão reunidos na Tabela 1. 

Tabela 1 - Distribuição e numero de frascos caça-moscas por região e cul 

ti var. 

Regiões FrutT feras Cultivares N9 de Total de 
frascos frascos/ 

. -reg I ao 

Pêra-do-Rio 8 

Piracicaba Citros Lima 
(Ciltz.tt6 spp.) Murcott 8 

Pêra Nata 1 7 30 

Baia 4 

Pêra-do-Rio 4 

Lima 4 

Pêra Nata 1 4 

Tangerina Cravo 3 
Limeira Citros Haml i n 4 

(CU'1.U6 spp.) Barão 3 
Mexerica-do-Ri o 
Valência 4 

Baianinha 4 

Murcott 4 41 

2 - 9 1 
77 - 1 2 
Cristal 2 

Pêssego Alô-Doçura 1 
Doçura 1 

( P,w.nw., peJl/2� Talismã 
JundiaT c.ae.) Okinawa 

-P�rola-de-Mairinque 2 

Nêspera Precoce-de-ltaquera 3 
(_ Etr.ybo :t.Jr.ya Mizuho 3 
japo nJ.c.a l Mizuno NE-2 1 

Togoshi 1 
Nectar i na Rubro-So 1 

( Pll.unu.6 peMic.a. e. l 11 - 74 - 11 1 30 

Total 1 O 1 frascos 
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Na regiio de Piracicaba, o ensaio foi instala­

do em 28 de agosto de 1980, na Fazenda Noemi, localizada na es 

trada Piracicaba-Anhembi, km i2, onde foram coiocados 30 fras 

cos caça .:. moscas distribuídos em·4 cultivares de citros, perm� 

no campo até 29 de agosto de 1981. 

Em Limeira, foram escolhidas 11 cultivares de 

citros em pomares da Fazenda Citra - Dierberger AgrTcola S/A, 

Rodovia SP 147, km 117,80 (Limeira-Piracicaba), sendo instala 

dos 41 frascos caça-moscas de 29 de agosto de 1980 a 29 de a­

gosto de 1981. 

O ensaio da região de Jundiaí foi instalado na 

Estação Experimental de Jundiaf, pertencente ao Instituto A-

gronômico de Campinas, Bairro de Currupira, na estrada Jun-

diaí-Louveira. Neste local foram colocados 30 frascos, no pe­

ríodo de 18 de setembro de 1980 a 18 de setembro de 1981, dis 

tribuTdos em 8 cultivares de pêssego, 4 de nespera e 2 necta­

rlnas� 

Os pomares escolhidos para instalação dos en­

saios foram de i�ades variadas, nas três regiões, tendo atin­

gido a fase de estabilidade produtiva. Não foram efetuados tra­

ta me n tos com i n se t i c i d as ou a p 1 i cação d e i s c as t ó x i c as na s i -

mediações e nos ensaios durante o período de permanência dos 

frascos no campo. Apenas no ensaio da região de Jundiaí foram 

feitas aplicações de calda bordalesa nas plantas de pêssego e 

nectarina para controle de doenças. 

Em 1 aboratór i o, os ·exemplares de e • e.a-
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pitata foram separados, sexados e contados, sendo anotado em 

ficha própria o número de indivíduos capturados por parcela e 

por região em cada coleta semanal. As moscas do genero Ana-0-

tn�pha foram sexadas, sendo os machos anotados e classifica­

dos como Ana-0tnepha spp., visto não ser possível a sua identi 

ficação a nível de espécie. As fêmeas eram colocadas sobre lâ 

minas em posição ventral e com o auxílio de dois estiletes fi 

nos procedia-se à extroversão do ovipositor. O exame, do ápice 

da genitãlia feminina foi feito sob microscópio-estereoscópi­

co com aumento de 40X ou sob microscópio (l00X). 

3,2, ANÁLISE FAUNÍSTICA DAS COLETAS DE ADULTOS DE MOSCAS­

--DAS-FRUTAS 

Os dados semanais de coleta, nos frascos caça­

-moscas, dos adultos das esp�cies de Ana�thepha e C. _eapitata 

f o r a m · u t i 1 i z.a d o s p a r a a c a r a c t e r i z a ç ão d a s c o m u n i d a d e s , s e n d o 

analisados os Índices faunísticos de freqüênci3, constância, a­

bundincia e dominincia. 
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3.2.1. FREQÜÊNCIA 

A freqü�ncia· e expressa em pe rcentagem de indi 

�1duos de uma espécie em relação ao total de adultos captur�­

dos em cada região escolhida para montagem dos ensaios. Para 

tal foram somados os dados de coletas semanais de cada local i 

dade e a·seguir calculadas as percentagens de indivfduos de 

cada espécie em relação ao total capturado. 

3,2,2. CONSTÂNCIA 

A medida faunística de constância foi determi­

nada para cada espécie nas tr�s regi�es estudadas, através da 

f Ó r m u 1 a . ( S I L V E I R A NETO e..t a..li..i.., 1 9 7 6) :

e = 

p 

N 

onde: C = Constâncla em %; 

1 O O 

p·= n9 de coletas contendo a espécie; 

N = n9 total de coletas. 

Com base na classificação de DAJÕZ (1973), as espécies foram 

agrupadas em categorias, de a cordo com sua constância, da se­

guinte forma: 
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• W - espi�ies co�stantes: presentes em mais de 50% das co

letas; 

Y - espécies acess6rias: presentes entre 25% � 50% das 

coletas; 

• Z - e s pé e i e s a e i d e n t a i s : p r e s e n t e s em me n o s d e 2 5 % das co 

1 e tas. 

3,2,3, ABUNDÂNCIA 

O cálculo de abundância das populações foi rea 

lizado empregando-se uma medida de dispersão (SILVEIRA NETO 

et alii, 1976), determinando-se o desvio padrão, erro padrão 

da média e intervalo de confiança da média, ao nível de 5 e 

1% de probaoilidade utilizando-se a· distribuição de t, defi-

nindo-se as seguintes classes de abundância para as espécies 

coletadas: 

• rara (r):.

• dispersa (d):

. • comum ( c) : 

nGmero de indivTduos menor que o limi­

te inferior do I.C. a 1% de probabili­

dade. 

número de indivíduos situados entre os 

limites inferiores do I.C. a 5% e 1% 

de probabilidade. 

número de indivíduos situados entre os 

limites superior e inferior do I .C. a 

5% de probabilidade. 



• abundante (a): 
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número de indi�iduos situados entre os 

limites superiores do I.C. a 5%e 1% de 

probab i 1 ida de • 

• muito abundante (m): número de indivíduos maior que o limi-

te superior do I.C. a 1% de probabili­

dade. 

3,2,4, DOMINÂNCIA 

F o i d e ter m i- na d a , p a r a e a d a 1 o e a l i d a d e , a dom i -

nância das espécies para o período de 52 coletas realizadas, 

tomando-se por base o método citado por SAKAGAMI e MATSUMURA 

(1967), utilizando as equaçoes: 

n1 • F 0 LS = (------) . 100

n 2 + n 1 • Fo 

onde: LS = Limite Superior; 

n 1 
= 2(K + J); 

n2 
= 2(N - K' + 1 ) • 



em que: L 1 = 

n
l 

= 

n
2 

= 

N = 

K 

.L 1 = ( 1 -
n l • F

-----º--) • 1 O O
• F

Limite Inferior; 

2(N - K + 1 ) ; 

2(K + 1 ) ;
-

total numero de indivíduos capturados; 

numero de individuos de cada especie; 

. 2 9 . 

F = valor obtido através da tabela de distribuição deo 

F, ao nível de5%de probabilidade, com graus de 

liberdade n1 e n2.

As espécies foram consideradas dominantes (S) 

quando apresentaram o valor de li maior que LS calculado para 

K = O. 

3,2.5, DELIMITAÇÃO DAS COMUNIDADES 

A delimitação das comunidades foi realizada me 

diante emprego de Índice de similaridade e percentagem de si­

milaridade para as coletas realizadas nas três regiões estu­

dadas. 



. 3 o • 

3.2.5.1. Índice de Similaridade 

Foi calculado com buse na metodologia propos­

ta por Mountford, citado por SILVEIRA NETO et alii (1976), a­

travis da f6rmula: 

2 • 

2a b - ( a + b) j 

onde: 1 1 
= Tndice de Similaridade; 

-

de a = numero 
-

especies no habitat A·
'

b = num e r.o de 
-

especies no habitat B
' 

j = numero de 
-

especies encontradas em ambos os habitats. 

Os valores de 11 cal 
_
cu lados para comparaçoes en

tre comunidades 2 a 2, foram uti 1 izados para confecção de grf 

fico ilustrando a semelhança existente entre as regiões em ter 

mos de ocorrência de espécies de tefritÍdeos. 

3.2.5.2. Percentagem de Similaridade 

Foi estimada pela somat6ria dos menores valo-

res de percentagem total de indivíduos das espécies comuns as 

duas comunidades comparadas (SILVEIRA NETO et a.JLli, 1976), po­

dendo ser a expressão representada da seguinte forma: 



onde: 
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S = I mJn (a, b, ••. , x) 

S = percentagem de Similaridade; 

a,- b, x - menor percentagem da espécie na comparaçao en­

tre localidades ou hospedeiros. 

A análise estatística das diferentes compara­

çoes 2 a 2 entre as comunidades é dada pelo intervalo de con­

fian ça da média a 5%, de acordo com a expressão: 

, e (rii) = m ± t . s (m) 

onde: IC (m) = intervalo de confiança da média; 

m = média; 

t = valor de t a 5% de probab i 1 ida de; 

s(m) = erro padrão da média. 

3,3, COMPARAÇÃO ENTRE FRUTÍFERAS E CULTIVARES BASEADA NA 

ANÁLISE FAUNÍSTICA DOS ADULTOS DE MOSCAS-DAS-FRUTAS 

Foram empregados os Índices faunísticos de fre­

qüência, dominância, abundância e constância para efetuar a 

compara çao de ocorrência das espécies de moscas-das-frutas nas 

diferentes frutTferas de cada uma das regi�es. Os dados foram 

transformados em número médio de adultos capturados por fras-
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co caça-mosca _em cada regiio. 

A comparação entre as frutfferas e cultivares 

de uma região, em relação .à ocorrência de espécies de moscas-das - f ru­

tas foi realizada através da Análise dos Componentes Principais e análi­

se m�ltivariada de agrupamento, Taxonomia Numérica, em Microcomputador 

COMOOORE/3032, 64 Kbytes, linguagem Basic, do Centro de Ener-

gia Nuclear na Agricultura (CEN A). Para análise de agrupamen­

to fo i adotada a distância Euclidiana média sendo utilizado o algoritmo 

UPGMA e determinado o coeficiente de correlação cofené tico 

para os fenogramas obtidos. 

( e c e)

Os vetores foram obtidos atr ibuindo-se valor 

quando o caráter estava presente e O em caso de ausência. Nos 

casos em que o nGmero de cult ivares era inferior ao nGmero de 

espéc ies coletadas na região, por não ser possível o emprego 

de Análise dos Componentes P r incipa is, efe tuou-se essas comp� 

rações através do Tndice de Similaridade e P ercentagem de Si­

milaridade, já descritos (itens 3.2.5.1. e 3.2.5.2.). 

3,4, FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DAS MOSCAS-DAS-FRUTAS E CORRE­

LAÇÃO COM PARÂMETROS METEOROLÓGICOS 

Os dados or igina is de coletas semana is de adul 

tos de moscas-das-frutas nas três regiões estudadas foram ut� 

l i z a d o s p a r a e s t u d o d e f l u t u a ç ão p o p u 1 a c i o na l e c o r r e 1 ação com 

os fatores meteorológicos. 
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Os dados de precipitação diária foram agnupa-

dos em dados semanais, concordantes com as datas de coletas 

nas três iocai idades de instaiação dos ensaios, sendo os da­

dos obtidos nos postos meteorológicos mais próximos do local 

de instalação dos frascos. Assim sendo, os dados meteorolÕgi­

�os da região de Jundiaí, com exceçao de velocidade m�dia dos 

ventos, foram obtidos junto à própria Estação Experimental que 

possui posto meteorológico em Currupira. Para a região de Pi­

racicaba, os dados meteorológicos foram obtidos no posto de m� 

teorologia da ESALQ e para a região de Limeira foram obtidos 

junto ao Centro de Tecnologia Copersucar. 

As temperaturas máxima, média e mínima foram to­

madas como médias.do periodo semanal de coleta, constando, po� 

tanto, 52 dados médios semanais destas temperaturas. O mesmo 

procedimento foi tomado com relação� umidade relativa do ar 

e velocidade média dos ventos. 

As moscas-das-frutas do genero Ana�tnepha cal� 

tadas foram agrupadas, para o cálculo de flutuação populacio­

nal e correlação com parimetr0s meteorológicos , em Ana�tne­

pha spp·. 

A determinação das equaçoes de regressão mÚlti 

pla foi obt_ida utilizando-se 1
1STEPWISE 11 em Microcomputador 

COMODORE/3032, 64·K bytes, 1 inguagem Basic, do CENA. 
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3.5, RELACÃO DE HOSPEDEIROS., M0SCAS·-DAS-FRUTAS E INIMIGOS 

NATURAIS 

3,5.1, OBTENÇÃO DE FRUTOS INFESTADOS., ADULTOS DE MOS­

CAS-DAS-FRUTAS E INIMIGOS NATURAIS 

Foram realizadas coletas de frutos infestados nos 

locais de instalação dos ensaios, nas três regiões estudadas. 

Os frutos coletados, sob as árvores frutfferas, eram coloca­

dos em sacos plásticos, separando-se o material de cada culti 

· var, e levados para casa-de-vegetação no Departamento de Ent�

mologia da ESALQ, Piracicaba, onde eram contados e colocados

em caixas plásticas de 40x27x10 cm contendo areia no fundo.

Estas caixas eram mantidas em iocal sombreado e periodicamen­

te procedia-se ao peneiramento da areia do fundo das caixas,

coletando-se as pupas de moscas-das-frutas. Durante a opera­

ção de peneiramento era anotado o número de pupas obtidas por

caixa. O m·aterial que ainda continha larvas de moscas-das-fru

tas era deixado nas caixas com areia para ser efetuado novo P2:,

neiramento dias após. Desta maneira, as pupas ficavam reti­

das na peneira sem sofrerem dano mecânico.

Ap6s a obtençio das pupas, estas eram coloca­

das em placas de Petri, contendo areia no fundo, cobertas por 

copo plástico com o fundo te lado, sendo estas gaiolas util iz� 

das para a emergência dos adultos das moscas e inimigos natu­

rais. Era feito o exame peri6dico das gaiolas, mantidas em sa 
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la com controle de temperatura 25±1 ° C e UR% de 70±10, sendo a 

notada a data e nGmero de adultos emergidos. Os adulto5 de C. 

capitata foram sexados, sendo anotado o número de machos e f� 

meas e posteriormente descartados. Os representantes de Ana-� 

t�epha foram deixados por um perfodo mais longo (cerca de 24 

horas) nas gaiolas com a final idade de se permitir a formação 

das manchas alares uti 1 izadas na identificação das es·péc i es. 

Decorrido este prazo, eram colocados em vidros etiquetados, con­

tendo álcool 70% para posterior identificação. Com relação aos 

inimigos naturais o procedimento era o mesmo, sendo estes se­

xados, anotados e mantidos em vidros etiquetados, com álcool 

70%, sendo os Braconidae enviados ao Dr. C. van Achterberg, do 

Rijksmuseum Van Nàtuurlijke Historie - Holanda. As anotações 

de parasitÓides obtidos e espécies de moscas-das-frutas para­

sitadas foram tomadas, indicando-se a espécie parasitada ape­

nas quando o lote de frutas coletadas apresentava uma Única es 

pécie de Ana�t�epha, quando do lote ocorria a emerg�ncia de 

dua� ou �ais espécies anotava-se Ana�t�epha spp. Os adultos de 

outras famflias ou ordens foram identificados através de com-

parações e da literatura. 

A partir do numero de pupas obtidas foi possí-

vel calcular o número médio de indivíduos por fruto, em cada 

cultivar estudada. Com base na identificação e número de adul 

tos estabeleceu-se a relação de espécie de tefritídeo ou lon­

queídeo e inimigos naturais, nos hospedeiros coletados. 
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3,5,l, .ANÁLISE FAUNÍSTICA:DAS ESPÉCIES DE MOSCAS-DAS­

-FRUTAS OBTIDAS A PARTIR DE FRUTOS INFESTADOS 

E COMPARAÇÃO DOS HOSPEDEIROS 

-

A partir do numero de adultos emergidos, prov� 

nientes de coletas de frutos infestados, foram calculados os 

fndices de freqUincia, const�nci�, abund�nci� e dominincia, p� 

ra as frutfferas nas regiões estudadas, sendo empregada a me� 

ma metodologia de cálculo dos par�metros ecol6gicos apresent� 

dos no (tem "Análise faunística das coletas de adultos de mos 

cas-das-frutas 11
• 

O número de espécies e as espécies obtidas a 

partir de cada hospedeiro e região foi utilizado para se efe­

tuar a comparação entre as frutíferas e cultivares de uma re­

gião com relação à infestação por larvas de moscas - das - fru-

tas, utilizando-se a Análise dos Componentes Principais e ana 

1 i se d e a g r upa me n to , c o n forme j á d e s c r i ·to no i tem 3 . 3 . , em M i 

crocomputador COMODORE/3032, 64 Kbytes, linguagem Basic, do CENA. 

3,5,3, FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COMPARAÇÃO COM O CI­

CLO DE MATURAÇÃO DAS CULTIVARES ESTUDADAS 

Durante as coletas semanais de moscas-das - fru 

tas, nas três regiões estudadas, foram feitas anotações sobre 

o desenvolvimento dos frutos e fase da cultura (tamanho e .co-
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!oração dos frutos, maturação e colheita). Estas informações

foram utilizadas para comparação gráfica com a flutuação p.op�

]acional ao longo de um ano, correc;pondente a 52 coletas sema

nais, da· espécie C. c.apitata e das espécies de Ana..õtJte.pha spp.

em crda cultivar de cada uma das regiões estudadas. Estas ob­

serv�ções foram realizadas com a finalidade de se estabelecer 

uma relação entre a ocorr�ncia destes tefritfdeos e a fenolo­

gia das frutíferas e cultivares empregadas em cada uma das lo 

cal idades. 



4. RESULTADOS E DISCUSSAO
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4,1, LEVANTAMENTO DE ADULTOS DE MOSCAS-DAS-FRUTAS ATRAVÉS 

DE FRASCOS CAÇA-MOSCAS 

Durante o período de levantamento foram colet� 

dos 3588 esp�cimens de moscas-das-frutas nas tr�s regi�es es� 

tudad�s (Jundiaf, Piracicaba e Limeira). Alim de Ce�atiti� ca 

pLta.;ta. ( W i e d . , 1 8 2 4 ) f o r a m i ó e n t i f i e a d as 1 4 e s pé c i e s d o gene -

ro Ana.-0t�epha. (Tabela 2). As percentagens de adultos de mos­

ca�-das-frutas p�r frutífera e cultivar, em cada uma das re­

gi�es, encontram-se na Tabela 3. 

As espécies de Ana.-0t�epha. coletadas podem ser 

identificadas com base na chave ilustrada das páginas seguin-

tes. 



Gênero Ana.õtllepha 

\ 

·.
1 

faixa costal sobre toda. 
margem anterior da ·asa 
�����.-.-:::;:-,'7."'--.., ----: 

faixa S 

.. 1 
ovopos1tor com 
ca de 6 nnn de 
comprimento; 
--ãpice liso 

faixa S 
ausente 

comprimento, 
fino 

d.te .. � , .. -'Lr.1 w 

cima; 

faixa costal interrompida 
apos o âpice da R1

coloração escura; 

faixa v· apenas com
o ramo proximal

ovopositor 
com dentes 
sob_re mais 
da metade 

apical 

. J C.,'tpl.'.11..t{.11 .. � 

1 
1 

1 

1-

_, 

coloração 
amarelada;. 

faixa V 

pag. seguinte 
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mesonot;o .co.m ·faixas 
negras longitudinais 

j 
10vopositor com mais de" 

3 mÚ •yoyimento 

lep.to zoru:t 

mesonot:o· sem faixas 
negras longitudinais 

. I 
ovo_po s i t"o•r 
com menos 

de 0,07 mm 
dê fàrgüra; 

ovoposi tor com mais· 
.de 0,07 mm de l�rgu!a 

°ii,1�e lis� 

faixas.costal 
· e S ·separadas 

''montei. 

1 • ovopositor 
ca. de 4,5 mm 

de comprimento; 
ápic� sem dentes 

1 

lw.hlmanrú. 

1 
1 

mecanoto 
sem faixas 

·escuras 
laterais

seguinte 
(A) 

1 

.faixas côstal 
�-S _Ünidas 

metanoto 
com faixas 

escuras 
laterais 

Complexo· 
6�eJtc.i.llM 
_{em parte) 

pag. s:guinte 

.lto. 



(A) 
! 
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dentes sobre 
apical 

ovopositor com diminutos 
dentes sobre o 1/5 apical 

-ãpice do ovopos i tor coni
· ncentuada constrição

ápice com 
0,25 a 0,27mm 

de �omp,..imPnto 
1 { 

ápice com 
0,17 a 0,19mm 

de comprimento 

1 

(às vezes liso) 

t.ur
\ 

1 
1 

dentes ·agudos 
sobre mais da 
metade apical 

ob.li.qua 

Complexo 
6 /t.a..te.ttculu.6. 
(em· parte) 

ovopositor com 
moderada ou .sem 

dentes pequenos 
sobre menos da 
metade apical 

ovopositor 
com menos 
de 2 mm de 

1 

1 
ovopositor 

com mais 
de 2 nm de 
cTimento 
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Tabela 2 - Número e espécies de moscas-das-frutas coletadas em frascos ca 

ça-moscas em diferentes hospedeiros nas três regiões. 

1 

� 

IV IV 
... .o 

- Ili 
o.. u 

IV 
.... 

IU 
E 

-1 

·-

IV 

. -o 
e 
::, 
-, 

Espécies de 
moscas-das-fr� 

tas 

Cultivares 

Pêra-do-Rio 
. Lima 

Hurcott 
Pêra Natal 

Subtotal 

Baia 

Valência 
Barão 
Haml in 
Tang. Cravo 
Hurcott 
Mexer.-do-Rio 
Pêra-do-Rio 
Pêra Nata 1 
Baianinha 
lima 

68 108 33 13 
171 268 6 5 
81 79 8 7 
3 11 28 26 

323 466 75 51 O 2 

23 
5 

10 

22 8 4 1 

5 
17 
11 
6 

26 
26 
10 
21 

15 5 8 4 
5 4 2 

17 29 13 
18 11 11 
15 13 13 
5 16 11 

27 5 6 
15 28 14 
9 17 11 3 

23 7 5 

3 4 3 · 
1 

2 2 

234 
452 
175 
75 

4 7 3 1 2 O O O O 936 

2 
1 
1 
2 

1 
2 1 

1 1 

59 
41 
22 
66 
61 
53 
42 
67 
87 
53 
57 

Subtotal 160 171 147 98 4 8 O 10 3 2 1 O O 4 1 J 2 608 

PESSEGO: 
2-9 8 31 2 . 2 

4 5 • 
5 1 

. 77-1 15 72 
Alô-Doçura 6 43 
Pérola-de-Mai-

-rinque
Doçura 
Talismã 
Cklnawa 
CristaJ. 
NECTARINA: 
Rubro-Sol 
11-74-11
NÊSPERA: 
Precoce-de-! ta-

quera 
Hlzuha 
Hlzuha 'NE-2 
Togoshi 

5 30 
8 14 
4 91 

35 512 
10 62 

8 6 
2 5 
4 11 

33 44 
2 7 

6 22 11 5 
9 27 7 13 

39 144 22 30 
39 156 51 74 2 
15 36 33 36 1 
24 92 33 27 

1 

43 
96 
55 

49 
29 

110 
625 
82 

44 
56 

235 
323 
121 
176 

· Subtotal 223 1322 217 266 4 O 1 O O O O O O O O O 2044 

Total por
es ec1e 706 1969 435.415 9 8 3 11 7 9 5 2 4 2 tJ3588 
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4,1,1, COLETAS NA REGIÃO DE JUNDIAÍ 

Foi coletado o maior numero de exemplares nes­

ta regiio, 2044 indi�Tduos, representando 56,97% do total caR 

turado nas três localidades e ocorreu a menor diversidade de 

espicies de Ana-0thepha. Os exemplares de C. eapitata represe� 

taram 76.,07% do número de adultos capturados nesta região,se� 

do que as fêmeas participaram com 85,66% e os machos com ape­

nas 14,34%. A espicie de Ana�thepha mais coletada foi A. 6ha­

teneulu-0 com 13,01%, seguida de A. 40hoheula com 0,20%, A.� 

tineta e A. montei com 0,05% cada uma. Entre as frutíferas u­

ti Jizadas neste ensaio, a cultivar de pêssego Okinawa atraiu 

maior número de adultos de tefritídeos perfazendo 30,58% do 

total capturado· nas 14 cultivares, seguido pela nêspe r a  1 Mi­

zuho 1 com 15,80% e 1Precoce-de-ltaq uera 1 com 11 ,50%.

Estes resultados de coleta de adultos estao de 

acordo com as observações realizadas por PUZZI e ORLANDO (1965) que a-

tribuíram a presença de maior nümero de adultos desias mos-

cas-das-frutas i seqüência de hospedeiros durante o ano. Con­

cordam ·também com os resultados apresentados por MALAVASI (1977)

que confirmou as observaçõ es dos autores anteriores e verifi­

cou que a quantidade de frutos disponíveis para a realização 

das posturas determina o tamanho final da população de adul­

tos. Nesta região havia maior número de frutfferas e cultiva 

res, alguns como as nêsperas e o pêssego. 10kinawa 1 com fruti­

ficação muito abundante. 
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Houve maiores percentagens de coleta de C. ca-

p-i..t a..ta _na s c u 1 t i v a r e s d e pê s sego u t i.1 i z a d a s no e n s a i o , sendo 

maior a percentagem de fêmeas, desta espécie, capturadas em 

todas as cultivares desta frutTfera. Com relação às cultiva­

res de nectarina utilizadas, foi pos·sfvel verificar a ocorren 

tia de apenas duas espécies, A. 6�atefteuluJ e C. capi.ta.ta, o­

correndo em maior percentagem a mosca-do-mediterrâneo. Nas duas 

espécies houve maior percentagem de captura de fêmeas sobre es 

ta frutffera. Em nêspera foram coletados adultos de C. capi.t� 

.ta, A. 6fta.te�culu4, A. Jofto�cula e A. dl4tlnet� sendo maior 

a percentagem de adultos da primeira espécie com predominância 

de fêmeas. Ana�tftepha spp. foi capturada em maior percentagem 

apenas na cultivar Mizuho NE-2. 

4,1,2, COLETAS NA REGIÃO DE PIRACICABA 

Nesta região foram capturados 936 adultos de 

moscas-das-frutas, representando 26,09% do total das três re­

giões. ·A espécie C. capita.ta contribuiu com 84,29% do total, 

sendo que deste 40,94% foram machos e 59,06% fêmeas� A . 

.tefteulu� com 5,34% do total foi a espécie deste gênero captu­

rada em maior n�mero nesta região, sendo as demais menos fre­

quentes. Nesta região foi coletado maior numero de espécie de 

AnaJ.t�epha do que na região de Jundiaf. 

Houve uma percentagem de càptura de adultos de 
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C. eapitata muito superior às espécies de AnaJtneph� exceto

na cultivar Pêra Nata 1, na qua 1 verificou-se uma inver são, se�

do maior a percentagem de A. 6na.teneulu-0. Foi observada a pr�

dominânci·a de fêmeas de C. capita.ta em relação à percentagem de

mach1s desta espécie.

\ Os resultados obtidos estão de acordo com as ob 

servaçoes de NASCIMENTO et alii (1982), que, apesar de terem 

coletado numero pequeno de exemp 1 ares de C. eapLta.ta, 

no Recôncavo Baiano, verificaram haver maior adaptação à cul­

tura de citros, comparado com frutíferas tropicais, onde ocor 

re predominância de Ana-0.tnepha spp. Os autores atribuíram as 

altas temperaturas médias da região a ocorrência de baixas p� 

pulaçÕes da mosca-do-mediterrâneo. A ocorrência de temperatu­

ras médias mais baixas nesta região do Estado de São Paulo, a� 

sim como a presença de citros, aos quais a mosca-do-mediterr� 

neo está melhor adaptada podem ser_ os fatores para a explica­

ção dos. resultados obtidos. 

4,1,3, COLETAS NA REGIÃO DE LIMEIRA 

Apesar de terem sido instalados mais frascos 

nesta região, houve a captura de menor número de adultos de 

moscas-das-frutas (608 espécimens), representando apenas 16,94% 

do total das três regiões. Os indivíduos da espécie C. capi;t! 

ta representaram 54,44% do total, -sendo 48,34% de machos e
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51,66% de fêmeas. As espécies do genero AnaJtnepha represent� 

ram 45,66% do total da regiio, sendo que·A. 6�ateneulu4 foi a 

mais coletada na _regiio. 

C. capitata atingiu maiores percentagens de co

leta nas cultivares Baia, Valência, Barão, Pêra-do-Rio e Li­

ma, enquanto nas cultivares Haml in, Mexerica-do-Rio e Baiani 

nha foi verificada a ocorrência de maior percentagem de indi­

viduas do gênero Ana4t�epha. Nas demais cultivares houve seme 

lhança nas percentagens de coleta da mosca-do-mediterr�neo e 

das espécies de Ana�t�epha. 

4,2, ANÁLISE FAUNÍSTICA DAS ESPÉCIES DE MOSCAS-DAS-FRUTAS 

A análise faunfstica das espécies de tefritf­

deos coletadas em três regiões do Estado de São Paulo, duran­

te o perTodo de um ano, está apresentada na Tabela 4. 
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4,2,1. FREQÜÊNCIA 

A espécie C. capi.tat� teve maior freqüência nas 

regiões e�tudadas, em relação is espécies de AnaJtJte.pha, sendo 

ver
�

f
!

cada maior freqüência em Piracicaba e Jundiaí. Entre as

especaes de Anaf.itJt.e.pha., A. 6Jt.a.te.Jtculu-0 teve maior freqüência nas 

três regiões, sendo mais freqüente nas regiões de Limeira e 

Jundiaí. Outras espécies capturadas nas três regiões apresent� 

ram baixas percentagens de freqüência (A. f.iOJt.oJtcuta e A. mon­

.te.i). Os valores percentuais de freqüência acima de 1% foram ve 

rificados apenas para A. obliq ua. e A. f.ie.Jt.pe.ntlna na região de 

Limeira. 

Nas regiões de Limeira e Piracicaba foi maior o 

numero de espécies coletadas, indicando ocorrer uma maior di­

versi�ade de espécies relacionadas com a cultura de citros do 

que com as frutíferas temperadas (pêssego, nêspera e nectari­

na) ut"i lizadas no ensaio na região de Jundiaí. 

4.2.2. CONSTÂNCIA 

As espécies mais constantes f oram C. capita.ta e 

A. óJt.a.te.JtculuJ.i, na região de Jundiaí e C. capi.ta:ta na região de

Limeira, sendo que entre as espécies coletadas na região de Pi

racicaba nenhuma apresentou constância em mais de 50% das co­

letas semanais. Uma explicação parà este resultado é a ocorren
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eia de menor diversidade de. frutfferas na região de Piracica­

ba, mais especificamente no local de instalação do ensaio, · o­

correndo apenas pomares com as quatro cultivares de citros es-

tudadas, ao passo que nas demais regiões estudas houve maior 

númer� de frutíferas oferecendo às moscas-das-frutas uma série

maior �e hospedeiros e uma seqUência maior de frutos, concor-

dando com as informações de PUZZI e ORLANDO (1965). Na região 

de limeira a espécie A. t5n.a.te.11,c.u.lu.1.:, foi uma espécie acessória, 

o mesmo ocorrendo na região de Piracicaba, onde, além desta,

foi acessória C. e.apita.ta. As demais espécies, �as três regiões 

foram consideradas acidentais, sendo verificada sua presença em 

menos de 25% das coletas realizadas.

dante, 

4.2.3, ABUNDÂNCIA 

A Única espécie classificada como mui to abun­

nas três regiões estudadas, foi C. c.ap.í..ta..ta indicando u-

ma captura de maior número de indivTduos desta espécie em rela 

ção às demais, como resultado de uma boa adaptação às frutffe 

ras das regiões e às regiões estudadas. 

As espécies de AnaJ.:i.tn.e.pha coletadas foram co-

muns, com relação à abundância, não havendo destaque para ne­

nhuma delas nas regiões estudadas. 
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4,2,4, DOMINÂNCIA 

As espéc i es dominantes na região de Limeira fo­

ram C. ca�itat� A. 6natenaulu�, A. obliq ua e A. Jenpentin� Na 

reg i ã
\ 

pltata 

de Jundiaí apenas duas espécies foram dominantes, C. ea

e A. 6nate11.culuJ, e três espécies foram consideradas do 

minantes na região de Piracicaba, sendo estas C. capitata, A. 

6natenculuJ e A. pJeudopanallela, sendo as demais espécies con 

sideradas não dominantes nas três regiões. Estes resultados es 

tão de acordo com as observações de NASCIMENTO et alii (1983) 

que relataram ocorrer uma tendência de maior número de espécies 

dominantes em função da maior diversidade de hospedeiros. 

4,2,5. ÍNDICE DE SIMILARIDADE ENTRE AS TRÊS REGIÕES 

O dendrograma representativo das três regiões com 

paradas pelo Índice de similaridade consta da Figura 1. 

Os.municipios mais próximos, quanto à ocorren­

cia de numero de espêcies foram Jundiaf e Piracicaba, visto se 

rem encontradas na regi ão de Piracicaba todas as espécies de 

moscas-das-frutas coletadas na região de Jundiaf, fato que nao 

ocorreu nas demais comparações entre as regiões (Fig. 1). Verl_ 

ficou-se não ocorrer maior Índice de similaridade entre regiões 

com pomares de frutas cítricas (Piracicaba e Limeira), confor­

me verificado por NASCIMENTO ez alii (1983). 



Jundiaf Piracicaba Limeira 

40 

17 

-Figura 1 - Dendrograma representativo dos tris municfpios do

Estado de São Paulo, quanto ao fndice de Similari 

dade. 

4.2,6. PERCENTAGEM DE SIMILARIDADE 

. 52. 

As percentagens de Similar idade das espécies de 

moscas-das-frutas comuns aos três municípios estudados estão a 

presentadas na Tabela 5. 
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Tabela 5 - Percentagem de Similaridade entre três Municfpios do Estado de 

São Paulo, em relação às espécies de moscas-das-frutas. 

%S 

1. e.

Piracicaba 

X 

Jund ia f 

85,31 

a 

Piracicaba 

X 

Limeira 

70,96 

a 

Jundiaf 

X 

Limeira 

85,45 

a 

Os valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 

ao nível de 5%. 

Com relaçio i percentage� de similaridade, nao 

houve diferença significativa entre as regiões estudadas em re 

lação a ocorrência de espécies de moscas-das-frutas. Portanto, 

as três regiões apresentam percentagem de similaridade 

lhante. 

seme-



4,3, COMPARAÇÃO ENTRE AS FRUTÍFERAS DAS REGIÕES ESTUDADAS 

4,3,1, COM BASE NA ANALISE FAUNfSTICA DAS MOSCAS-DAS­

-FRUTAS EM JUNDIAÍ 

A comparaçao entre as frutTferas e cultivares, da 

região de Jundiaf, com base na análise faunfstica das moscas­

-das-frutas coletadas, esti apresentada na Tabela 6. 

Houve maior percentagem de freqüência da espe­

cie C. eapitata nas 14 cultivares utilizadas neste ensaio, em 

relação is espêcies de Ana�.thepha coletadas. A espécie A. 6ha­

.te.heu..eu.� foi a que exibiu maior freqüência entre as espêcies de� 

te gênero, apesar de serem baixos os fndices em todas as culti 

vares, foram observados maiores valores em nêspera 'Mizuho NE-2
1

, 

nectarina 1 11-74 -111
, nêspera 1 Mizuho 1

, pêssego 'Doçura' e nes 

pera. 'Togoshi 1
• A. �ohoheu.la, A. montei e A_di�tine.ta aprese� 

taram freqüência inferior a 1 ,23% nas cultivares onde foram co 

letadas. 

Não foram observadas espécies constantes em Jun 

--··-----diaf, apenas C. eapi.tata foi acessória em pêssego 1 77-11
, 'ºOki 

nawa', nectarina '11- 74- 111 e nêsperas 1 Precoce -de -ltaquera 1
, 

'Mizuho NE-2 1 e 1 Togoshi'. A. óJz.a.te.heu.lu.�, foi considerada a­

cessória nas cultivares de pêssego 1 0kinawa 1 e nesperas 'Preca 

c e -d e - 1 taque r a 1 
, 

1 M i z uh o N"E -2 1 e I Togo s h i 1 
• 

Com relação ao parimetro ecológico de abundin-
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eia as espicies foram comuns em todas as cultivares, com exce­

çao· de C. c.a.pLta.ta que se apresentou abundante em nêspera 'Mi-

zuho 1
• 

A mosca-do-mediterrâneo foi dominante em todas 

as c
�

ltivares d
: 

f
:

utfferas testadas nesta região, mostrando a

sua boa adaptaçao as fruteiras de clima temperado. Entre as es 

péc i.es de Ana..6tll.epha, apenas A. 61t.a.te11.c.u.lu.6 foi dominante nas 

cultivares de pêssego '77-1', 'Pérola-de-Mairinque', 'Doçura', 

'Okinawa' e 'Cristê!l'; de nectarina 'Rubro-Sol' e '11-74-11' e 

de nêspera 'Precoce-de-ltaquera', 'Mizuho', 'Mizuho NE-2' e 'To 

goshi.' • 

. 4,3,2, COM BASE NA ANÁLISE DOS COMPONENTES PRINCIPAIS 

EM JUNDIAÍ 

A representação gráfica da análise dos compone� 

tes principais para as frutíferas da região de Jundiaf está a­

presentada na fi�ura 2. 

Nesta região foram poucos os caracteres para d� 

ferenciação das frutfferas utilizadas. As espicies C. e.apita.ta 

e A. 611.ate..11.c.ulu.6 foram comuns a todas as cultivares empregadas 

nas coletas. Houve a separação das frutfferas em quatro grupos 

d i s t i n to s , s e n d o o p r i me i r o c o n s t i t u i d o p o r ma i o r n ú me r o d e cu J.. 

tivares, principalmente de pêssego ('2-9'
,. 

'77-1', 'Alô- Doçu­

r a ' , ' ·Pé r o 1 a -d e -Ma i r i n q u e 1 , . 1 D o ç u r a 1 , ' Ta 1 i s m ã 1 ) s e g u i d o p o r 



r 

(�2) 
,, 

·1

J 1 

• 5 7 •

1 - pêssegos '2-9', '77-1 ', 'A-
16-Doçura 1, 'Talismã', 'P�­
ro 1 a-de-Ma i ri nque' , · 'Doçu­
ra', nectarinas 'Rubro-Sol' 
e 1 22-74-11; e nêspera 'To­
goshi' e 'Precoce-de-ltaque 
ra 1

• 

-

2 - pessego 'Okinawa'. 

3 - pessego 'Cristal' e nespera 
'Mizuho NE-2'. 

4 - nespera 'Mizuho'. 

4 

--,---..-- ·,---.-----,(+X) 

Figura 2 - Diagrama tridimensional comparativo de frutíferas 

da regi ão de_ Jund ia T, em função da co 1 eta de esp� 

cies de moscas-das-frutas. 
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n e e ta r i na ( 1 R _u b r o - S o 1 1 e 1 1 1 - 7 4 - 1 1 1 ) e n e s p e r a ( 1 P r e coce - d e - 1 -

taquera' e 'Togoshi '). O segundo formou-se de apenas uma culti 

var de pêssego ('Okinawa') que não i cultivada par� produção, 

sendo utilizada como porta-enxerto para cultivares comerciais 

de pessegueiro, porém apresenta frutificéção abundante e alta~-­

infestação de larvas de moscas-das-frutas. O terceiro grupo consta 

das ffutlferas pêssego cv. Cristal e nêspera. cv. Mizuho NE-2. 

Ficando o quarto grupo unicamente com a nêspera 'Mizuho' . 

O eixo x participou com 52,5% da explicação des 

ta distribuição, o eixo y teve 32,05% de explicação e z com 

1.5,51%, totalizando aproximadamente 100%. Este valor muito al­

to obtido para os três primeiros eixos, pode ser devido ao pe­

queno número de caracteres analisados para esta região, em fun 

ção da pequena diversidade de espécies de moscas-das-frutas ve 

rificada. 

O fenograma representando os agrupamentos de ho� 

p e d e i. r o s em f u n ç ão d a oco r rê n e i a d e e s p·é c i e s d e mo s e a s -d a s -f r u 

tas está apresentado na Figura 3. A formação dos grupos é a me� 

ma Já verificada na análise precedente, podendo ser visualiza­

da a maior proximidade do grupo 1 com as cultivares Cristal e 

Mizuho NE-2 (grupo 3) ·e a união destes dois grupos apresenta­

-se mais pr�xim� da cultivar Okinawa, permanecendo a cultivar 

Mizuho como a mais distante, em r�lação i ocorrência de espé­

cies de moscas-das-frut�s. O coeficiente de correlação cofené­

tico (CCC) de 0,988 indica ter ocorrid6 distorção mfnima no a­

grupamento dos OTU I s. 
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. 4,3,3, COM BASE NA ANÁLISE FAUNÍSTICA DAS MOSCAS-DAS­

-FRUTAS EM PiRACICÃBÃ 

A com p a r a ç a o e n t r e as · f r u t i f e r a s d a r e g i ão de P i 

racicaba, Fazenda Noemi, em relação às espécies de 

coletados, esti apresentada na Tabela]. 

tefr i tí deos 

Com relação à percentagem de freqüência, a esp� 

ele C. c.a.p.Lta.ta foi a mais freqüente nas cultivares pêra - do -

-Rio, Lima e Murcott, com percentagens mais altas nas duas Úl-

. timas. Na cultivar Pêra Natal, A. 6Jta.te.1tc.u.l.u.1.> foi a espécie 

mais freqüente. Foi coletado maior número de espécies de mos­

cas-das-frutas nas cultivares Pêra-do-Rio e Pêra Natal, menor 

diversidade foi verificada em 1 Murcott 1
, com presença de ape­

nas duas espécies, C. e.apita.ta e A. óJta.te.Jtc.ulu�. As cultivares 

Pêra-do-Rio e Lima apresentaram maior intensidade de frutific� 

ção, sendo, nessas cultivares, verificado maior númer� de adul 

tos de mos�as-das-frutas coletados. Estes resultados estão de 

acordo com observações de MALAVASI (1977) que observo_u existir 

uma rel�ção entre o n�mero de frutos e a população final de mos 

cas-das-frutas. 

Não houve espécies constantes nas cultivares u­

tilizadas no ensaio nesta região, apenas C. c.a.pi�a.ta foi aces­

sória em 1 Pêra-do-Rio 1
, 'Lima' e 1 Murcott 1

, as demais foram a­

cidentais. 
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Este resu 1 tado pode ser exp 1 i cado pe 1 o curto pe­

r Todo de ocorrência de frutos em condições de atrair os adul­

tos de mos�as-das-frutas, em parte devido ao pequeno n�mero de 

cultivares que não oferece uma seqüência de hospedeiros adequ� 

da. 

Em 1 Pêra-do-Rio 1
, apenas C. capitata foi muito 

abundante e as demais espécies, n�sta cultiv�r, foram comuns. 

Na cultivar Lima a mesma espécie foi abundante, sendo comuns as 

demais. Em 'Pêra Natal' foi muito abundante a espécie A. 

te!Lc.uluJ.i. 

A mosca-do-mediterrâneo foi espécie dominante nas 

quatro cultivares da região de Piracicaba, ao passo que A. 6Jz.a­

teJz.culuJ.i foi considerada espécie dominante apenas nas cultiva­

res Pêra-do-Rio, Murcott e Pêra Natal, e as demais espécies co 

letadas não-dominantes nas cultivares de citros uti 1 izadas. 

O dendrograma representativo das frutíferas da 

região de Piracicaba comparados pelo Índice de similaridade cons­

ta da Figura 4. 

As frutfferas mais próximas quanto ao Índice de 

Similaridade foram 'Lima' e 1 Murcott 1
, sendo verificada a me­

nor diversidade de espécies ne�tas duas cultivares, com Índice 

de 100% de similaridade. Na comparaçao entre as duas primeiras 

e laranja 1 Pêra-do-Rio 1 foi verificado Tndice de 53,3% de siml 

laridade. A cultivar Pêra Natal apresentou Índice de Similari­

dade de apenas 29,8% quando comparada às demais cultivares, ten 
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do sido a mes-ma similar, em termos de espécies de moscas -das-

-frutas coletadas.

'Murcott' 'Lima' !Pêra-do-R_io' · 'Pêrçi Natal'

100% 

53,3% 

29,8% 

Figura 4 - Dendrograma representativo das frutíferas da região 

de Piracicaba, comparadas através do Índice de simi 

lar idade. 

As percentagens de Similaridade entre as frutí­

feras da região de Piracicaba estão na Tabela 8. 
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.65. 

Nas comparaçoes entre as frutíferas, realizadas 

através da per�entagem de similaridade em função das espécies 

de moscas-das-frutas capturadas, é possível verificar maior si 

milaridade entre as cultivares Lima e Murcott, fato já consta­

tado através do Índice de Similaridade, com percentagem de 93,86. 

As demais comparações não diferiram estatisticamente entre si, 

podendo ser consideradas de mesma percentagem de similaridade, 

exceçao feita para a comparação 'Lima' x 'Pêra Natal', que a­

presentou o menor valor de percentagem de similaridade (21,32%), 

sendo as cu]t-ivares que mais diferiram em termos de espécies de 

Tephritidae capturadas. 

4,3,4, COM BASE NA ANÁLISE FAUNfSTICA DE MOSCAS-DAS­

-FRUTAS EM LIMEIRA 

-

A comparaçao entre as cultivares de citros, ba-

seada na análise faunística das espécies coletadas na região de 

Limeira encontra-se na Tabe1a 9. 

Com r e 1 a ç ão a o í n d i e e d e f r e q Ü ê n c i a d a s e s pé c i e s 

foi possível verificar que as mal� freqüentes foram C. eapiza­

�a e A. ónaZefteuluJ. A primeira teve maiores percentagens de 

freqüência nas cultivares Baia, Val�ncia, Barão, Tangerina Cra 

va, Murcott, Pêra-do-Rio, Pêra Natal, Baianinha e Lima. 
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AnaAtnepha 6natenculuA apresentou maiores fndi­

c e s d e f r e q ü ê n e i a na s e u 1 t i v a r e s Mexe r i e a - d o - R i o , M u r c o t t , Ba i � 

ninha, Valência e Hamlin, apesar de não ter sido a mais freqüe� 

te em nenhuma das cultivares utilizadas neste ensaio. As demais 

espéc�es de AnaA.tnepha coletadas na região apresentaram fndi­

ces dJ freqüência entre 9,76 e 1 ,15%. Quanto ao número de adul 

tos coletados por cultivar verificou-se uma concordância com 

os dados apresentados por MALAVAS 1 ( 1977), ou seja, ocorre maior 

número de adultos quando há maior número de frutos em estágio 

de maturação ideal para o ataque. Neste ensaio a cultivar, on­

de foram capturados menos adultos, foi a que apresentou menor 

número de frutos no decorrer de um ano de coletas. 

O fndice de constância indicou não ocorrer esp� 

eles constantes na região de Limeira sendo apenas C. e.apita.ta 

classificada como acessória em algumas cultivares, as demais es­

�écies foram consideradas de ocorrência acidental em todas as 

cultivares. 

A presença destas espécies em número reduzido 

de coletas pode ser explicado pela existência de diversas fru­

tfferas tropicais (cdrambola, uvaia, jambo rosado, etc.) e de 

clima temperado (nêspera) na propriedade onde foi instalado o 

ensaio, sendo que estas poderiam exercer maior atratividade nos 

adultos de moscas-das-frutas pela abundância de frutificação e 

pela seqüência de hospedeiros existentes nesta localidade. 

A única espécie muito abundante foi C. e.apita.ta 

nas culti�ares Valência, Tangerina Cravo, Pêra-do-Rio e Pêra 
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Natal. Esta esp�cle foi abundante nas cultivares Baia e Baianl 

nha
r
- sendo comum nas demais� da mesma forma comuns as 

-eles de Ana�t4epha coletadas.

espe-

C. capltata foi dominante em todas as cultiva­

res d
\

sta região, indicando uma alta adaptação à cultura em g�

ral. A. ó4ate4culu.t. foi dominante em quase todas as cultivares, 

excluindo Lima, Barão e Baia. 

Nesta região a Única cultivar localizada nas pr� 

ximidades de cafezais foi 'Murcott', não tendo sido verificado 

significativo aumento do número de adultos de C. capltata cap­

turados nesta região cittfcola. 

- 4,3,5, COM BASE NA ANÁLISE DOS COMPONENTES PRINCIPAIS

EM LIMEIRA 

A representação gráfica da anáfise dos compone!:!_ 

tes principais, para as cultivares da região de Limeira, está 

apresentada na Figura 5.

As esp�cies C. capitata e A. 64atenculu.t, foram 

capturadas em todas as cultivares utilizadas nesta região, se!:!_ 

do a diferenciação entre estas, realizada a partir de 

duos de outras esp�cies de Ana�thepha ali capturados. 

indivf-
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Figura 5 - Diagrama tridimensional comparativo de cultivares da 

região de Limeira, em função da coleta de espécies 

de moscas-das-frutas. 



. 70. 

A separação dos gru�os de hospedeiros mais seme 

lhantes quanto a atração de espécies de moscas-das-frutas, foi 

realizada com base na distribuição em cada quadrante do plano 

dos eixos x;y e pela proximidade dos hospedeiros num mesmo qua­

drante. Desta forma foi possível notar a formação de três gru- -­

pos de cultivares, com maiores semelhanças entre si dentro de 

um grupo, e três cultivares permaneceram isol,adas mostrando com­

portamento diferente com relação a atração de tefritídeos. 

As e u l t i v a r e s d o p r i me i r o g r u p o f o r a m Ba i a , Ta n -

gerina Cravo e Lima, que apesar de pertencerem a três distin-

tas espécies de Ci�huJ, apresentaram comportamento semelhante 

na atração das espécies de moscas-das-frutas que ocorrem na re 

gião. Outro grupo foi formado pelas cultivares Valência, Barão 

e Murcott, sendo laranjas doces as duas primeiras e tangar a 

Gltima. O terceiro grupo foi formado pelas cultivares Baiani-

nha e Mexerica-do-Rio, igualmente pertencentes a espécies dis­

t i n ta s . A cu 1 t i v a r Pê r a -d o -R i o a p r e se n t ou -se i s o 1 a d a , porém ma i s 

próxima de 'Valência', 'Barão' e 'Murcott'. As cultivares Ham-

lin e Pêra Natal permaneceram isoladas, nao apresentando se 

·melhança com as demais cultivares com relação �s espécies de 

moscas-das-frutas coletadas.

A comparação entre as cultivares poderia ser fe.!_ 

ta com base nas características morfológicas das plantas e fru­

tos, assiífl como através de sua fenologia, permitindo, desta for-

.ma, maior e melhor comparação entre cultivares de uma região 

com relação a atr�ção de insetos que possam causar danos. 
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A percentagem de explicação deste resultado, d� 

v l d a a o s · t rês e i x os a na 1 i s a d os f o i 6 5 , 6 9 % , d i s t r i b u í d a em 2 5 , 5 % 

para o eixo x, 25,0% para o y e 15,19% para o eixo z. O valor 

geral pode ser considerado baixo, sendo necessária a análise 

de outros caracteres para maior precisão na separação das cul­

tivares. 

O fenograma que representa os agrupamentos de 

cultivares da região de Limeira, em função da ocorrência de es 

picies de·moscas-das-frutas, esti apresentado na Figura 6. 

Verifica-se a forma�ão de três grupos a partir 

ge um Q1esmo nfvel inicial, ocorrendo maiores semelhanças, entre 

'Baia' e 'Li.ma', 'Hamlin' e 'Barão' e entre 'Baianinha' e 'Me­

xerica-do-Rio'. As.cultivares Murcott e Valência apresentaram 

maior proximidad� com as cultivares Baia e Lima, Já as cultiv� 

res Pêra-do-Rio e Tangerina Cravo apresentaram maior semelhan­

Çq com 'Hamlln' e 'Barão'. Desta maneira a cultivar que apre­

sentou Qlaiores diferenças em relação i ocorrência de espicies 

de moscas-das-frutas foi 'Pêra Natal 1
• O valor calculado para 

(CCC) foi. relativamente baixo (0,7115), porim pode ser aceito

p�ra exp)icar adequadamente o agrupamento destas cultivares. 
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4,4. FLUTUACÃO PO�ULACIONAL DAS MOSCAS-DAS-FRUTAS E CORRE­

LAÇÃO COM DADOS CLIMÁTICbS 

4,4,1, REGIÃO DE JUNDIAi 

Os dados de coleta de moscas-das-frutas e climá 

tices da região de Jundiaí, estão reunidos no Apêndice 1. 

A flutuação populacional de C . . Qapitata e AnaJ­

t�epha spp., correlacionada com dados climáticos para a região 

de Jundiaí, esti apresentada na Figura 7.

4.4.1.1. Análise estatística das coletas de C. 

Qa.pda:ta 

A equ�çio de regressao obtida para C . Qapitata 

-

e a seguinte: 

v = 29,3685 + o,o401x
1 

- o,4oo4x
5 

onde: Y = numero de adultos de'C. Qapitata capturados; 

x
1 

= precipitaçio pluviom�tri.ca (mm) (coeficiente B*); 

X 
5

= umidade relativa % (coeficiente B>':). 
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Figura 7 - flutuação populacional de C. capita.ta e AnM.tll.epha spp., cor­

relacionada com dados climáticos da região de Jundiaí, SP. 
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A percentagem de variação foi de 31 ,403% ( R 2) ' 

tendo a variável x
5 

participação-de 24,837% e x 1 com 6.566%, in­

dicando ser .a umidade relativa do ar o parâmetro qu·e tem maior 

influência sobre a população de C. cap�taia na região estuda­

da. A análise de variância dos dados obtidos, atravis do teste 

F, mostrou significância (a = 0,05). A variável precipitação plu­

viomitrica apresentou baixa percentagem de explicação para a 

flutuação populacional observada, sendo inexpressiva a partic! 

pação das demais variáveis. 

4.4.1.2. Análise estatística das coletas de 

Ana.6.tJz.epha spp. 

foi obtida a seguinte equaçao de regressao: 

Y = 9,5492 - 0,10475�5

onde: Y = numero de adultos de Ana.6.t!tepha spp. capturados; 

x
5 

= �midade relativa %. 

A percentagem de
1

variação explicada foi de 18,07% 

par;: �  esta variável. Apesar de baixa a percentagem de explica­

ção do parâmetro umidade relativa do ar, para a regressão obti 

da, veriflca-se ser esta a Gnica variável que tem alguma in-

.fluência sobre a flutu�ção populacional das espicies de Ana.6-
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· :th.. e. p h a n e s t a r e g i ão . A a n á 1 i s e d e v a r i â n c i a , r e a l i z a d a a t r a v é s

do teste F, apresentou signif icância (a = 0 ,05).

4.4.1.3. Análise estatística para os tefritídeos . 

coletados 

A equação geral de regressao obtida para os te­

fritfdeos (C. eapi:ta:ta + AnaJ�ftepha spp.) cole�ados nesta re­

gião foi a seguinte: 

onde: 

Y = 29,51945 + 0,41279X1 - 0,39178Bx5

Y = número de adultos de Tephritidae capturados; 

X
1 

= precipitação pluviométri.ca (mm); 

x 5 = umidade relativa %. 

A percentagem de variação explicada foi 27, 6 6%, 

sendo 21,1 8% atribuTdos � variável x5 que corresponde � umida-

·de relativa do ar •. O parâmetro precipitação pluviométrica con­

tribuiu com apenas 6,48% de explicação para o conjunto de da­

dos obtidos. Nesta região os de�ais parâmetros não tiveram in­

flu;ncia sobre a flutuação populacional de C. eapi:ta:ta e espé­

cies de A�aJ�ftepha. A análise de variância, atraves do teste

,f, apresentou significância (a = 0,05).



• 77.

Na região de Jundiaf nao houve correlação signl 

ficativa dos parâmetros cl imãticos de tempera turas (máximas, mi 

dias e mfnimas) com as capturas de adultos de moscas-das-fru-

tas em f�ascos caça-moscas. Todavia os parâmetros de precipit� 

ç a o p
\ 
1 u v i o m é t r i c a e u m i d a d e r e I a t i v a d o a r { % ) t i v e r a m u ma c o r 
,_ 

re laç·.:i o com a captura destes insetos, sendo a participação mais 

significativa devido à umidade relativa. Estes resultados, em 

parte, contrariam aqueles obtidos por PARRA et afii (1982) de 

acordo com os quais a temperatura e o fator que mais afeta a 

dinâmica populacional de C. capitata quando este param� 

tro e tomado macroclimaticamente. O mesmo ocorre em relação 

ao trabalho de PUZZI e ORLANDO (1965) segundo o qual não houve 

nenhuma correlação com fatores climáticos e ocorrência de te­

fritÍdeos em condições de campo, no Estado de São Paulo. Esses 

resultados diferem, parcialmente, daqueles obtidos por NASCI-

MENTO et afii (1982) que encontrar�m correlação positiva para 

a umidade relativa e negativa para as temperaturas máximas e 

médias em relação i captura de tefritfdeos no Rec5ncavo Baia-

- no. Os resultados obtidos, igualmente, não estão de accirdo com

as observações feitas por SUPLICY FILHO et afii (1978), que v�

-rificaram não existir correlação entre as coletas de C. capitE:_

ta e Ana4t�epha spp. e os parimetros meteorol6gicos de precipl

tação pluviométrica e temperaturas (máxima, média e mfnima), na 

região de Barretos, SP (a  umidade relativa do ar não foi anal i

sada no citado trabalho).



4,4,2.�REGIÃO.DE PIRACICABA 

Os dados de coleta de moscas-das-frutas e dados 

climiticos da região de Piracicaba estão apresentados no Ap�n­

dice 2. 

A flutuação populacional dos tefritfdeos captu­

rados n·esta região e os dados climáticos estão apresentados na 

Figura 8. 

4 . 4 • 2 • 1 • An á 1 i se esta t f s t i c a d as c o l e ta s d e 

e. c.a.pi.:ta..:ta

A eq�ação de regressão obtida para C. c.ap,i,.:ta.:ta 

nesta região ·é a seguinte: 

Y = -13,77554 * 0,11337X5· + 0,83804X6

onde: y = n-ume ro de adultos- de e. c.ap.Lta.:ta capturados; 

X5 = umidade relativa � o,

x6 
= velocidade dos ventos (m/s) .• 

A percentagem de variação exp 1 i cada foi de 49,38%, 

tendo a variivel x6 participado com 4 1  ,39%.
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Figura 8 - Flutuação populacional de C. c.apaa;ta. e Ana..6.tAe.pha. spp. cor­

re 1 acionada com dados c 1 imã ti cos de Piracicaba, SP. 
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Verificou-se existir maior correlação entre a 

velocidade dos ventos e a coleta de C. eapitata, vindo em se-

·gundo lugar a umidade relativa do ar, com menor expressão e nao

existindo ·correlação com os demais d�dos climáticos nesta re-

g ião. 
\

\ A análise de variância, através do teste F, a-

presentou significância para a regressão (a= 0,05). 

4.4.2.2. Análise estatística das coletas de 

An.a.1.>tJz..epha spp. 

- -
Foi obtida a seguinte equaçao de regressao para 

as capturas de Ana.1.>tJz..epha spp.: 

Y = -0,036582 + O, 17129X
6 

onde: Y = numero de adultos de An.aJtJz..epha spp. capturados; 

x
6 

= velocidade média dos ventos em m/s. 

A percentagem de variação explicada foi igual 

a 14,84% para a variável x6, não tendo participado as demais

v.ariáveis. 

A análise de variância (teste F) apresentou sign_!_ 

ficâncla (a= 0,05) para a regressao obtida e o coeficiente da 
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variivel x
6 

foi estatisticamente significativo ao nfvel de 95%

de probabilidade com erro padrão = 0,058. 

4.4.2.3. Anâl ise estatística para os tefritfdeos 

coletados 

A equaçao de regressao obtida para os tefritf­

deos (C. c."a.pi.ta..ta + Ana.J.:,.tfl.epha. spp.) coletados nesta região, foi 

a seguinte: 

v = -13,6943 3 + o,11841x5 + o,83671x6

onde: y = n� de adultos; 

X5 = um ida-de re 1 ativa do ar·;

x6 
= velocidade média dos ventos ( m/ s) .

A percentagem de variação exp 1 i cada foi 48, 92 % , 

sendo 40,43% devida à variável x 6 (velocidade média dos ventos),

indicando ocorrer maior variação da flutuação populacional das 

moscas-das-frutas devida a este parâmetro, nesta região. 

A análise de variância, através do teste F, a­

presentou significância (a = 0,05) para a regressão, s�ndo da 

mesma forma signifi�ativos a 95% de probabilidade os coeficien 
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Na regi ão de Piracicaba, assim como na região de 

Jundiaf, nao houve correlação da-captura de C. �a.pitat� AnaJ-

.t,te.pha. spp •. ou total de exemplares coletados, com os parametros 

meteoro15gicos de temperaturas (máxima, �fnima e média). Em Pi 

racicaba não houve correlação com precipitaçao pluviométrica· em 

nenhuma das análises realizadas, porém o parâmetro de velocid� 

de dos ·ventos apresentou maior cor.relação com. a captura das es­

pécies de tefritfdeos. Em re1ação à captura de Ana�tnepha spp. 

a velocidade dos ventos foi o �nico fator que �anteve correla­

çao e nos casos de capturas totais de moscas-das-frutas e para 

a espécie C. e.apita.ta., além de velocidade dos ventos, houve cor­

relação com a umidade relativa do ar, porém em todas as anál i­

ses realizadas para esta região houve maior percentagem de ex­

plicação da v�riável x 6 (velocidade média dos ventos).

Verificou-se ocorrer ·uma correlação positiva, 

tanto em relação à velocidade dos ventos, como para a umidade 

relativa, sendo que é maior a coleta de tefritTdeos com o au­

mento destes fatores, dentro dos limites verificados nas condi 

��es do experimento na regiio de Piracicaba. 
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4,4,3, REGIÃO DE LIMEIRA 

Os dados de coleta de tefritfdeos e dados cl imã 

ttcos da região de Limeira -estão apresentados no Apêndice 3. 

A flutuação populacional dos adultos de moscas­

-das-frutas capturadas nesta região e os dados climáticos refe 

rentes à mesma estão reunidos na Figura 9. 

4.4.J.1. Anã] ise estatfstica das coletas de 

C. c.a.p,U:a.ta.

Foi verificada a existência de correlação entre 

a coleta de C. ea.pl.:ta..:ta. e os pariroetros de temperatura máxima, 

umidade ·relativa do ar e a velocidade dos ventos, sendo a se­

guinte a equação de regressão obtida: 

Y = 1,21077 + 0,12099X2 - 0,061094X5 + 0,233169X6

onde: y = 

-

de numero adultos de e. c.a.pl.ta..:ta. coletados; 

X2 
= temperatura máxima; 

X5
== umidade relativa do ar; 

x6 
= ve1ocidade média dos ventos (m/s). 

A percentagem de vari�ção explicada teve maior 

particip�çio da var-livel x6, com 16, 08%, vindo a seguir a va-
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figura 9 - Flutuação populacional de C. c.ap,Ua,ta e Ana.-6.tfr..e.pha 

spp. comparada com dados climáticos de Limeira, SP. 
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riável X2 com participação de 6�11% de explicação do fen5rneno

e por Último a variável x5 participando com 5_, 58%.

Ã análise de variância, através do teste F, a­

presentou -significância (a= 0 ,05) para a regressão. 

\ 
A espicie C. capitat� 

analiskdos, na região de Limeira tem 

de. acordo com 

sua flutuação 

os dados 

populacio-

nal influenciada pela velocidade dos ventos, existindo influên 

eia menor dos parâmetros umidade relativa do ar e temperatura 

máxima. 

4.4.3.2. Análise estatística das coletas de 

Ana.6t1te.pha spp. 

Com relação à coleta de Ana.6tlte.pha spp. verifi­

cou-se ocorrer correlação negativa �ntre a captura destes inse 

tos e· a. umidade relativa do ar, -ocorrendo, ainda, correlação 

positiva com a velocidade dos ventos. A equação de regressão ob­

tida pode ser expressa da seguinte forma: 

Y = 4,7531 - 0,58054X5 + 0,204763X6

onde: y = numero de adultos de_Ana.6t1te.pha spp. coletados; 

X5 = umidade relativa do ar ( % ) ;

x6 
= velocidade midia dos ventos (m/s). 
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. A percentagem de explicação das variáveis foi de 

26,53%, tendo maior participação a variável x6 com 18, 02%.

A análise de variância (teste F) apresentou si.9. 

nificância para os dados de regressão (a = 0,05). 

4.4.3.3. Análise estatística para os tefritf­

deos coletados 

A correlação entre os dados cl iníáticos desta re 

gião e o total de adultos de t efritfdeos coletados (C. �apita­

ta e Anaótnepha spp.) mostrou-se significativa para as variá­

veis umidade relativa do ar e velocidade média dos ventos, ten 
-

do sido encontrada a seguinte equaçao de regressao: 

Y = 6,607208 - 0,087098 X5 + 0,348625X6

onde: y = numero de adultos de moscas-das-frutas coletadas; 

X5
= u·midade relativa do ar ( % ) ;

x6 
= velocidade média dos ventos (m/s). 

ra o fato de 

Foi verificada uma percentagem de explicação p� 

2 9,52%, participando a variável x6 com 21,77%.

A análise de variância (teste F) apresentou si.9.

fi�ância para os dados de regressão {a = 0,05). 
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Nas três regiões estudadas houve correlação da 

coleta de tefrftfdeos com apenas quatro parâmetros meteoroló­

_gicos, sendo o parâmetro de maior percentagem de explicação ou 

de maior correlação a ve)ocidade dos ventos, verificando-se au 

menta nas coletas com a elevação da velocidade média dos ven-
\ 

tos n�s regiões de Limeira e Piracicaba. A umidade relativa do 

a r a p r e s e n to u c o r r e 1 a ç ão p o s i t i v a com a s c a p t u r a s d e moscas-d as -

-frutas apenas na região de Piracicaba, sendo negativa a corre 

lação com este parâmetro nas demais regiões estudadas, em rela 

çao a coleta de C. eapitat� Ana�tnepha spp. ou ao total de te 

fritídeos. A variável x2 (temperaturas máximas no período de

coleta) teve uma pequena correlação com a captura de C. eapit� 

ta na região de Limeira. E o parâmetro de precipitação pluvio­

métrica (mm) teve correlação, apesar de baixa, com a coleta de 

C. eapitata e total de tefritfdeos da região de Jundiaí.

A espécie C. eapitat� sofreu maior influência da· 

umid�de relativa do ar em Piracicaba, fato riãó verificado com 

relação às espécies de Ana�tnepha. O mesmo ocorreu com relação 

à precipitação pluviométrica na região de Jundiaí que não teve 

correlação ou interferência com as coletas de Ana�t�epha, afe-

·-----tando porém as da mosca-do-mediterrâneo.

Com base nos resultados obtidos e daqueles exis 

tentes na literatura, verifica-se que as moscas-das-frutas (C. 

eapitata e Ana�t�epha spp.) apresentam um comportamento muito 

variável com respeito aos parâmetros meteorológicos, em função 

do local e do ano de execução de amostragem. 
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4,5, RELAÇÃO ENTRE· HOSPEDEIROSJ.MOSCAS-DAS-FRUTAS E INIMI­

GOS NATURAIS 

4,5.1. ADULTOS DE TEFRITÍDEOS OBTIDOS A PARTIR DE FRU­

TOS INFESTADOS E ANÁLISE FAUNÍSTICA DAS ESPÉ­

CIES DE MOSCAS-DE-FRUTAS 

Entre as regiões estudadas, em Limeira foi pos-

-slvel coletar maior diversidade de frutos infestados, devido 

ao grande nGmero de espécies e cultivares de frutfferas existen 

tes no local de tnstalação do ensaio. A análise faunística de 

moscas-das-frutas obtidas a partir de frutos infestados, em 

três regiões do Estado de São Paulo, está apresentada na Tabe-

1 a 1 O • 

Verifica-se que C. eapitata foi mais freqüente 

apenas em Jundiaí, sendo as espécies de AnaJt�epha mais freqüe� 

tes em Piracicaba e Limeira. Entre as espécies deste genero, 

A. ó�ate�eulu-0 foi a de maior freqüência nas três regiões, as­

sumindo A. obliqua o segundo lugar apenas na região de Limei­

ra, devido principalmente à prese�ça de carambola. 

Apenas C. eapiiata e A. ó�ate�eulu-0 foram cons­

tantes em Jundiaí e A� 6�ate�eulu-0 _acess6ria na região de Li­

meira, sendo de ocorrência acidental as demais espécies nas r� 

gi�es estudadas. O parimetro ecol6gico 1 abundincia 1 revela que 

as espécies coletadas sio de ocorrência comum e a dominincia é 
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apresentada pela maioria das espêcies, sendo não-dominantes A.

bi4t//.igata em Piracicaba e Limeira e A • .60//.0//.cula em Piracica­

.ba. 

Efetuando-se a comparação entre a análise fau­

nfs�i�a das espécies que foram coletadas em frascos caça-mos­

cas e\,obtidas a partir de frutos infestados (Tabelas 4 e 10), 

observou-se que apesar de terem sido coletadas 5 espécies de 

moscas-das-frutas na região de Jundiaf, somente C. capitata e 

A. óh.ate//.c.ulu..6 foram obtidas a partir de frutos infestados e

coletas em frasco caça-moscas. Desta forma, estas são as duas

Únicas espécies que causam danos às frutTferas estudadas nesta

região. Exemplares de A. bi.6t�igata obtidos a partir de frutos

de goiabeiras, localizadas nas proximidades das demais frutífe

ras estudadas, não foram coletados em frascos caça-moscas, in­

dicando que as frutfferas e cultivares estudadas nao exercem a

tração sobre a espécie citada. Portanto, a maior preocupaçao em-

relação ao controle de moscas-das-frutas, nEfsta região, deverá

estar direcionada a C. c.apitata e A. óh.atenc.u.lu.6 nos hospedei­

ros estudados e A •. t5nate//.c.u.lu..6 e A. bi.6t�gata em goiabeiras.

Na região de Piracicaba, a comparação indica ser 
·

igualmente reduzido o número de espécies que causam dano em r�

lação ao total de espécies que visitam os pomares. Assim, ape­

nas C. e.apita.ta, A. óh.atenc.ulu..-6, A • .60//.0//.cula e A. bi.6th.igata f�

ram encontradas nos frutos coletados nesta região, ressaltando

que as tris Gltimas espécies citadas foram obtidas somente a



. 91. 

partir de frutos de goiaba '.Vermelha'. 

Em Limeira, apenas 6 das 12 espécies de mosc�s­

-das-frutas coletadas nos frascos cãça-moscas puderam ser obtl 

das em frutos infestados, ocorrendo entio maior freqüincia das 

espic,es de Ana4thepha, em relação a C. eapitata que foi a mais 
.. \ 

frequente nas coletas em frascos. 

A comparação entre as espicies de moscas - das-

-frutas, que sao coletadas em frascos caça-moscas e aquelas que

re a 1 mente causam d ano ã s f r u t f feras ( frutos i n festa d os) , mos-

tra ser insuficiente o monitoramento, que leva �m consideração 

apenas o número de exemplares de moscas-das-frutas coletadas pa­

ra estabelecer o início do esquema de aplicações de iscas. So-

mente após o conhecimento prévio, da (s) espécie(s) causadora(s) 

de danos, é que o frasco caça-moscas passaria a ter um signifi 

cado maior no monitoramento da(s) praga(s) envolvida(s). A Pª.!::. 

tir destas informações seriam levad·os em consideração apenas os 

indivfduos de espécies que causem dano às frutíferas, para es­

tabelecer níveis de controle em determinada região produtora. 

4.5.1.1. Regiio de Jundiaí

O numero de frutos coletados, pupas de moscas­

-das�frutas obtidas, adultqs e parasitÕides emergidos, identi­

ficação e nGmero midio de pupas/fruto estão apresentados na Ta 

be 1 a 1 1 . 
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Nesta regi ão .. as f r u t r feras u t i l i z a d as s a o de c 1 i 

ma i�mperado, exceção feita para a goiabeira. Verificou-se o­

.correr maior número de p_upas/fruto nas coletas desta região, in 

dicando que estas frutTferas sao mais propícias para o desen­

volvi�ento das fases larvais das moscas-das-frutas. O numero 
. . \ 

médio 'de pupas/fruto foi maior do que na regiã o de Piracicaba, 

apresentando a goiaba 'Vermelha' maior média, comparada com 

as demais frutTferas desta regiio. As cultivares de pêssego a-

mostradas apresentaram maior nGmero de adultos de C. e.apita.ta 

ao passo que as nêsperas apresentam maior equiv�lência e a goi� 

ba 'Vermelha' apenas a ocorrência de Ana�tnepha, além de Lon­

cheidae e parasitas. 

4.5.1.1.1. Comparação entre hospedeiros atraves 

d a a n á 1 i s· e d os com p o n e n t e s p ri n c i pa i s 

A representação gráficã da anil ise dos compone� 

tes. principais está apresentada na Figura 10. 

distintos , 

Nesta região foi 

estando cada um deles 

possível obter 4 grl,lpOS 

localizado em um dos qu� 

drantes formados pelos eixos X e V. O grupo 1 é represent� 

do pela goiaba 'Vermelha', o grupo 2 reúne as frutíferas nêsp� 

ra com as cultivar�s Prec�ce-de-ltaquera e Mizuho e pessego 

cultivar Okinawa; o grupo 3 e formado_ pela cultivar Cristal, fi 

cando. 'Talismã' no grupo 4. A maio� distincia foi observada p� 



1 - goiaba 'Vermelha'. 

2 - nêspera 'Pre�oce-de­
-ltaquera 1 e 'Mizuho'; 
pêssego iQkinawa;. 

3 � pêssego 'Cristal'. 

4 - pêssego 'Talismã• 

.(-X) 

3 

(+Z) 

(+Y) 

Figura 10 - Diagrama tridimensional comparativo de hospedeiros da 

região de Jundiaf, em função das esp�cies de moscas­

-das-frutas obtidas a partir de frutos infestados. 

.• 94.
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ra o grupo 3 que permaneceu mais afastado em relação à origem 

quando comparado aos demais grupos. 

A percentagem de explicação foi aproximadamente 

100%, com maior participação do eixo X com 57,9%, seguido pelo 

eixo Y com 33,07%, sendo os 9% restantes a�ribuTdos ao eixo Z. 

O fenograma representativo dos agrupamentos de 

hospedeiros de moscas-das-frutas da região de·Jundiaí, em fun­

ção das espécies coletadas a partir de frutos infestados, está 

apresentado na Figura 11. Verifica-se a formação de 4 agrupa­

mentos distintos, sendo o primeiro constituído pelas cultiva­

res de nespera Precoce-de-ltaquera e Mizuho e pêssego 'Okina­

wa'. O segundo agrupamento formado pela cultivar Talismã apre­

senta-se mais próximo ao anterior em relação às demais cultiva 

res. Goiaba 'Vermelha' constituiu o terceiro agrupamento e co­

mo cultivar menos semelhante ficou o.pêssego 'Cristal' onde foi 

encontrada apenas a espécie C. Qapitata. Observa-se o valor al 

to calculado para o CCC, igual a 0,968, índicando a adequação 

do método para aná1 ise dos dados em questão. 

Para as espécies obtidas a partir de frutos in­

festa d os nesta r e g i ão for a m e oi n e i d entes os r e s u 1 ta d os e o n se g u _!__ 

dos através das análises de agr�pamento e dos componentes pri� 

cipais. 
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de moscas-das-frutas na região de Jundiaf, em função 

das espécies coletadas a partir de frutos infestados. 

(CCC = 0,968). 
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4.5.1,1.2. Com paração en tre hospedeiros a trav es 

da anilise faunfstica das .eipéci es 

cole tadas 

A a n ã 1 i s e f a u n í s t i c a d à s e s p é c i e s d e moscas -d as -

-frutas obtidas a parUr de f r utos inf estados, na região deJun

diaí, esti a presentada n a  Tabela 12. 

Verif ica- se que a penas 3 espécies de tefritideos pude­

ram ser obtidas a partir dos frutos, uma das quais de ocorrência restrita 

a goiaba 'Vermelha'. A maior freqüência foi registrada para C.eaplia,ta nas 

cultivares de pêssego e nêspera, a penas em frutos de goiabeira não foi ve­

rificada a presença desta espécie. Em cultivares de pêssego ê maior a fre­

qüência da mosca-do-me?iterrâneo. A. óha..:t�hc.u.fu� foi a espécie mais fre­

qüente nas coletas de frutos de goiabeira, e nas cultivares de nespera sua 

freqüência foi maior do que nas cultivares de pêssego. 

Com relação à constância todas as espéci es f o ­

ram constantes nas f rutíf eras estudadas, exc eto A .  óha.t�heuiu� 

que foi  acessória na cultivar Talismã. 

·A análise do par âm e tro abund ância indicou serem

as espécies co le tadas comuns em todas as cultivares re presen t� 

das com rem essas de f rutos inf estados nesta região . 

As espécies obtidas foram dom inan tes em todas 

as cultivares, exce-ção f eita a A. 6ha..te.11.euiu� que foi não-domi  

nan te na  cultivar Talismã. 

Efetuando-se a com paraçao en tre a aná lise fau­

nística das espécies de moscas-das-frutas coletadas em f rascos 

'(Tabela 6) e das espécies de t efritídeos obtidos a partir de 
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frutos infestados (Tabela 12), verifica-se que em nespera 'Pre 

coce-de-ltaquera' as espécies que estão presentes nos pomares 

causam rl;,nn anc: -i=.-11t-nc: ,...,..,...;:m --••- -- ' ' :'"" "" -'<J' ..., '-.JI YII 

� 

..... .i: ... - - :! :::: - - : .... d e Q 1 1�\.f\.l�ll'-,,IQ e. c.a.p,i..ta:ta. nos

frutos e menor do que nas coletas em frascos, ocorrendo o in-

verso em relação a A. óna..:te.Jtc.ulu-6. Em·nêspera 'Mizuho' das 4 es 

péties coletadas em frascos caça-moscas, apenas duas (C. c.a.pi­

ta..:ta. e A. -ófta..:tell.c.ulu-6) foram encontradas nos frutos. Nas culti 

vares de pêssego 0kinawa e Talismã foi confirmada a obtenção, a 

partir de.frutos infestados, apenas de exemplares das mesmas 

duas espécies coletadas nos frascos. 

4.5.1.2. Região de Piracicaba 

O nGmero de. frutos coletados , pupas de moscas­

-das-frutas obtidas, adultos emergidos, identificação dos adul 

tos e número médio de tefritídeos (C. c.a.pi.:ta;ta. e AnaJ.i,tJi.e.pha spp.) 

por fruto estão reunidos na Tabela 13. 

·Não foi obtido nenhum parasitÓide de formas ima

turas de· moscas-das-frutas a partir dos fruto� coletados nesta 

região. Entre as quatro cultivares de citros apenas em 1 Murcott 1 

·e 'Pêra-do-Rio' foram obtidas pupas, verificando-se em 'Pêra -

-do-Rio' ma:ior ocor.rência de Loncheidae, ao passo que em 1 Mur­

cott' foi mai'or o número de C. e.a.pi.ta.ta emergidos. Nesta culti­

var verificou-se o maior número médio de pupas por fruto entre

as frutas cítricas coletadas. Em 'Lima', apesar de ter se cons
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titufdo na cultivar onde mais se coletou C. capitata em frasco 

caça-moséas, não houve obtenção de uma Única pupa. As explica­

çÕes possíveis para este fato estariam relacionadas ao proble­

ma·de amostragem com os frascos caça-moscas coletando exempla­

res que não estariam causando danos à cultivar em questão, ou 

a ausência de pupas desta espécie poderia ser explicada pela 

presença de predadores de larvas nos frutos caídos ao solo. 

Entre as frutíferas coletadas na propriedade, 

pr6ximas .aos locais de instalação do ensaio, a goiaba 'Vermelha' 

mostrou-se. mais favorável ao desenvolvimento das moscas-das-fru­

tas do gênero Ana�t4epha e de Lonc heidae. Nesta frutffera ocor 

reu igualmente maior diversidade de espécies de Ana�t�epha e 

foi obtido maior número médio de pupas por fruto. 

4.5.1.2.1. Comparação entre hospedeiros atraves 

da análise dos componentes principais 

e anil lse de agrupamento 

A representação gráfica dos valores obtidos a­

través da análise dos componentes principais das espécies col� 

tadas a partir de frutos infestados, em Piracicaba, está repr� 

sentada na Figura 12. 
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1 - 'Pêra-do-Rio e manga 'Coquinho' 

2 - 'Lima', 'Pêra Natal', manga 
'Rosa' e goiaba 'Branca' 

3 - 1 Murcott 1 

4 - goiaba 'Vermelha' 

.-(--X-) ,----.+--.----.--....}C-�---��--------r� 
2 

(-Y) 

Figura 12 - Diagrama tridimensional comparativo de hospedeiros da re­

gi.ão de Pi.racicaba� em função das espécies de moscas - das­

frutas, obtidas a partir de frutos infestados. 
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. �As frutíferas e cultivares que permitiram o de­

senvolvimento das mesmas espécies de moscas-das-frutas foram � 

grupadas, sendo posslvel a formaçio de quatro grupos distintos 

nesta região. O grupo 1 formado pelas cultivares Pê�a-do-Rio e 

manga Coquinho, o grupo 2 constituído por laranja 'Lima', 'Pê­

ra Natàl', manga 'Rosa' e goiaba 'Branca', e o grupo 3 formado 

pelo tanger 'Murcott' e o 4 por goiaba 'Vermelha'. Os grupos 1 

e 3 possuem maior semelhança e o grupo 4 apresentou maior dis­

tância em relação aos demais grupos, mostrando uma acentuada di-

ferença em relação às demais frutíferas e cultivares, no que 

se refere ao dese.nvolvimento de espécies de moscas-das - frutas 

em seus frutos. 

As percentagens de explicação para este fenôme­

no totalizaram 99,97%. Deste total o eixo X tem maior percent� 

gem de participação com 69,85%, sendo de 22,42 e 7,7% a parti­

cipação de Y e .z, respectivamente. Esta alta percentagem pode 

ser devida ao número pequeno de espécies de moscas- das -frutas 

obtidas a partir das frutíferas na região. 

O fenograma de hospedeiros de moscas-das-frutas 

da região de Piracicaba está apresentado na Figura 13. Obser­

va-se a formação de grupos Ji verificada na anilise preceden­

te, sendo mais visível êl maior semelhança existente entre os gr� 

pos formados por 'Pêra-do-R i o' e manga 'Coqu i nho' com 'Murcott 1
, 

sendo mais p·r6ximo a estes o terceiro �rupo, constitufdo ,por 

'Lima', 'Pêra Natal', manga 'Rosa' e goiaba 'Branca', sendo a 
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Figura 13 - Fenograma (distância Euclidiana média) de hospedeiros 

de moscas�das-frutas na regiio de Piracicaba, em fun­

çio das espicies coletadas a partir de frutos infesta 

d.os' (CCC = 0,984).
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goiaba 1 Vermelha 1 a cultivar menos semelhante aos demais. O va

lor obtido para CCC foi alto (0,984), indicando ocorrer adequ� 

çio do método para anil ise destes d�dos. 

4.5.1.2.2. Comparação entre hospedeiros através 

da anâlise faunística das espécies 

de moscas-das-frutas coletadas 

A anâlise faunfstica das espécies de moscas-das­

-frutas obti das a partir de frutos infestados, em Piracicaba, 

esti apresentada na Tabela 14. 

Tabela 14 - Ani]ise faunística de moscas-das-frutas obtidas a partirdefr� 

tos infestados, em Piracicaba. 

Espécies 

e. c.apila;ta
Ancutfl..epha spp. d' 

A • ó Jta.,t:eJr. e. utw.,

- ----- -A� b,v.,búga;ta.

A. f.,OfLOJtc.u.1.a. 

N<; de exemplares 
F = FreqUincia (%)
C = Constâncià (%) 

w = constante 
z = acidental 

F 

100,0 

. 41 
D ::: 

Frut Íferas 

'Murcott' 

e A D 

z m s 

Dominância 
s = dominante 
n = não-dominante 

goiaba 'Vermelha' 

F e A 

55,71 z e 
37,14 z e 
2,86 z e 

4 29 z e 
70 

A= Abundância 
r = rara 
d = dispersa 
e = comum 
a = abundante 

D 

s 

s 

n 
n 

m = muito abundante 
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. Foi reduzido o numero de espécies obtidas nas a 

mostras das frutíferas desta região. Entre as frutas cítric�s, 

a cultivar Murcott foi hpspedeira de uma única espécie, C. ea­

pltata, que apresentou valor máximo de freqüência, sendo porém 

acide�tal em relação ao parâmetro constância nas coletas real i 

zadas. 

Em goiaba 'Vermelha' nao houve emergência de a­

dultos de C. eapltata ocorrendo ap�nas representantes do gene­

ro Ana4t�epha com maior freqüência e dominância de A. 6�ate�eu 

lu4. As demais espécies A. bl4t�lgata e A. 4o�o�eula foram co� 

sideradas não-dominantes. As três primeiras foram acidentais 

com relação i constância nas coletas e comuns em relação ao p� 

râmetro abundância. 

A comparaçao entre a análise faunística das es­

pécies coletadas em frascos caça-moscas e aquelas obtidas a pa� 

tir de frutos infestados por larvas· de tefri __ t�deos (Tabelas 7 

e 14) não fornece informações adicionais devido à ausência de 

adultos destes insetos provenientes das cultivares Pêra-do-Rio, 

Pêra Natal e Lima; E muito provável que a maioria das espécies 

___ coletadas não seja causadora de danos às frutas cftricas desta 

região. 



• 1 O 7.

_ 4.5.1.3. Regiio de Limeira 

O n�mero de frutos coletados, pupas -obtidas, a­

dultos e parasi�6ides emergidos e numero médio de pupas /fruto 

estão reunidos na Tabela tS. 

Devido ao fato da fazenda, escolhida para inst� 

laçio deste ens�io, produzir mudas de difere�tes frutfferas foi 

possível obter frutos infestados de 29 frutfferas diferentes, 

possibilitando a coleta do material, de forma ·alternada, pratl 

camente o ano todo. Nesta região foram coletados frutos de pla!:!_ 

tas de clima trop-ical, subtropical e temperado. Foram obtidas 

mais pupas e adultos a partir das frutíferas uva ia (Eugen,i_a uva-

lha) , carambola (Aveftfthoa c.anambola), nêspera (Eftlj-

bo.tnya japonic.a), laranja 'Azeda' (Ci.ttLU,6 aunan.t.{.um), manga 'Ro-

s a 1 (Mangi ó e.tta indic.a) , maracujã-(Pa.,6l,ió,€.ona sp.), pitanga 

(Eugenia uni6lofta), jabuticaba (Myftc.iania c.ali6lona) 

beludinha (E ugenia .tomen.to-0a). 

e ca 

Nesta região obser vou-se a ocorrência de maior 

numero de parasitÓides (Hy menoptera, Braconidae e Cynipidae) ob-

·tidos a partir de jambo rosado (Jarnbo-6a ma.lac.c.e.n,6,i,,6), uva•ia, nes 

pera, goiaba 1 Branca 1 (P.óid,i,um guájava), cabeludinha, pitanga,

carambola, jabuticaba e laranja 'Lima' (Ci.tnu,6 ,!iine.n,6,i_,6).

O n�mero médio de püpas/fruto obtido para as di 

ferentes frutíferas variou de 0,03 para grumixama preta (Euge.­

.n,i_a bna,,6,i_lienJi-0) e 8,64 para manga 'Rosa•. As maiores médias 

foram encontradas em manga 1 Rosa 1 e maracujá com pupas de AnaJ 
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tnepha e laranjà 'Aze�a• com pupas de C. capi�ata. 

Além do número de pupas, o tamanho dos frutos 

deve ser outro parâmetro a considerar, visto que frutos pequ� 

nos como pitanga, cabeludinha e nêspera, que apresentam fruti-

ficação mais intensa, em geral, podem contribuir para um au 

menta na população de moscas-das-frutas de uma região. A infor 
-

maçao do numero de pupas ou larvas obtidas � partir destes 

frutos e a 

destes poderá 

relação entre peso e volume, 

fornecer maiores detalhes sobre 

ou 

a

superfície 

frutífera 

preferida ou ideal para o desenvolvimento das larvas de cada 

espécie de moscas-das-frutas. Apesar de ser uma prática já há 

muito recomendada a de se eliminarem as plantas de frutíferas 

selvagens ou nativas localizadas pr6ximas a pomares comerciais, 

é possível o emprego, no manejo de pragas em pomares de frutf-

feras, de plántas preferidas pelas moscas-das-frutas, e pos-

terior controle pela coleta e destruição dos frutos infestados 

pelas larvas destes tefritfdeos seria um� das técnicas para man­

ter a praga fora da cultura comercial. É necessário, porém, um 

estudo mais aprofundado, com a final idade de se verificar a pa� 

cela da população de moscas-das-frutas que poderia ser dirigi­

da is outras frutíferas com esta t€cnica. 



• 1 1 2 •

4.5.1.3.1. Comparação entre hospedeiros com ba­

se na análise dos componentes princl 

pais e fenograma 

O diagrama tridimensional comparativo de hospe­

deiros desta região, em função das espécies de moscas-das-fru­

tas obt ida·s a partir de frutos i nfestad.os ,. está apresentado na 

Figura 14. 

Com as frutíferas e cultivares utilizadas nesta 

região para coleta de frutos e obtenção de adultos de moscas-

-.das-frutas, foi possivel obter 12 grupos distintos. O primei­

ro grupo ficou constituído por nêspera, 'Murcott' e abiu. O gr� 

po 2' por tangerina 'Cravo', laranja 'Azeda' e 'Lima'; o grupo 

3 por limão I Cravo 1 

lência' 'Ham li n 1 

'Mexerica-do-Rio', 'Baia', 1 Pêra Natal 1 'Va 
' 

-

e 'Pêra-do-Rio'; o grupo 4 ficou constituí-

do pela cultivar Baianinha; o grupo 5 por maracujá; grupo 6 por 

manga 'Itamaracá'; grupo 7 por seriguela; grupo 8 por jambo ro­

sado; grupo 9 por carambola; grupo 10 por uvaia, jabu.ticaba e 

manga 'Rosa'; grupo 11 por pitanga e cabeludinha; e grupo 12 

por goiaba 'Australiana' e goiaba 'Branca'. 

O s g r u p o s 6 -7 -8 f o r ma r a m um a g r u p ame n to ma i o r , i n 

dicando ocorrer maior semelhança destas frutiferas e cultiva­

res em relação ao d'esenvolvimento de espécies de moscas - das -

-frutas. Outro agrupamento maior foi formado pelos grupos 3-4-

-5, reunindo a maioria das cultivares de citros e maracujá. Os

grupos 9 e 10 são semelhantes entre si em relação ao desenvol-



(+Z) 

2 

(-X) 

1 - 'Murcott', nêspera e abiu 
2 - tangerina 1 Cravo 1

, laranja 'Aze­
da 1, 'Lima 1 

3 - limão 'Cravo', 'Mexerica-do-Rio', 
'Baia', 'Valência', 'Hamlin', 
'Pêra Natal I e 'Pêra-do-Rio' 

4 - 'Baianinha 1 

5 - maracujá. 
6 - manga I Itamaracá• 
7 - seriguela 
8 - jambo rosado 
9 - carambola 

10 - uvaia, jabuticaba e manga 'Rosa' 
11 - pitanga e cabeludinha 
12 - goiaba 'Australiana' e goiaba 

1 Branca 1 

Figura 14 - Diagrama tridimensional comparativo de hospedeiros da região 

de Limeira, em função das espécies de moscas-das-frutas obti 

·das a partir de frutos infestados.•
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vimento de esp�c1es d� moscas-das-frutas. 

A percentagem de explicação para o fen5meno foi 

de 72,5, participando o eixo x com 39,9%, eixo y com 18,69% e

eixo z com 13,9%. 

O fenograma de hospedeiros de moscas-das-frutas 

na região de Limeira, em função das espécies coletadas a par­

tir de frutos infestados está apresentado na figura 15. No a­

grupamento das frutfferas e cultivares empregadas foi possível 

notar algumas diferenças em relação à metodologia de análise u 

ti 1 izada anteriormente, ou análise dos componentes principais, 

primordialmente em relação à semelhança e proximidade entre os 

grupos de frutfferas ou cultivares. Desta forma, é possível en 

centrar à distância 0,5 a formação de 7 grupos distintos sendo 

o primeiro formado por nêspera, abiu e 'Murcott' e o segundo

por pitanga, ·cabeludinha, goiaba 'Australiana' e goiaba 'Bran­

ca'. Estes dois grupos unem-se a uma distância pouco acima da 

referida (0,556) indicando existir maior-semelhança entre eles. 

O terceiro grupo é formado por apenas uma frutífera integrante, 

sendo esta jambo rosado que •é unido ao quarto grupo (d= 0,528) 

composto por uva ia, jabuticaba, manga 'Rosa' e carambola.O qui� 

to grupo é formado por seriguela e manga I Itamaracá' e aprese� 

ta semelhança maior em relação aos grupos já mencionados porém 

a distância maior (d = 0,615). O sixto grupo é formado por ma­

racujá e apresenta maior semelhança com o grupo seguinte, o se 

· t i mo , f o r ma d o p o r : li mão I C r a v o 1 
, . 

1 Mexe r i e a -d o -R i o 1 
, 

1 Ba i a 1 , 
1 Va 

lência', 'Haml in', 'Pêra-Natal 1 
, .  'Pêra-do-Rio', ·tangerina 'Cra 
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vo', laranja 'Azeda', 'Lima' e 1 Baiàninha 1 • � possível-observar q�e,. com

exceçio de 'Murcott', a� frutas cTtrícas fora� unidas em grupo Único a dis 

tância escolhida; mostrando semelhança quanto ao desenvolvimento de espe­

cies de moscas-das-frutas. 

O v à l o r d e C C C c a l c u l a d o p a r a e s t e s d a d o s fo i re 

lativamente alto (0,929), possib ilitan do a indicação. desta m e­

todologia de anális e  de agrupa m ento para os  da dos em questão. 

4.S.1.3.2. Com pa ração entre h os pedeiros atravês

da a nálise faunística das espécies 

de moscas-das-frutas cole tadas 

A análise faunística das espécies de moscas-das - frutas 

obtidas a partir de frutos infestados em Limeira, está apresentada na Ta-

bela 16. A espécie C. Qap,Ua;ta teve maior freqüência em abiu e nos citros 

laranja 1 Azeda 1
, tangerina 1 Cravo 1 e 'Murcott•, sendo obtidas baixas fre­

qüências em manga I Itamaracá' e nês�era. Com relação ao Índice constância, 

esta espécie foi constante apenas nas amostras de laranja 'Azeda' e abiu, 

sendo acidental nas demais frutíferas e cultivares. 

Entre as espécies do gênero An.M.:tJte.pha, A. 6fl.ate.ll.QUÍU.ó 

foi coletada em maior número, apresentando maiores valores de freqüência em 

pitanga e goiaba 'Branca 1
• Outras frutíferas como uva ia, jabuticaba, jambo 

rosado, nespera, goiaba 'Australiana', cabeludinha, e abiu apresentaram v� 

lares de freqüência, para a espécie cikada, entre 12,5 e 46,6%. A. óna.te.ll.­

cu.iU.ó foi constante em jambo rosado, uvaia, jabuticaba, manga 1 Rosa 1
, goi� 

ba 'Australiana', goiaba 'Branca•, e pitanga. Quanto� abundância a espe-

cie foi comum em todas as frutiferas e cultivares onde foi coletada. A do­

minância desta espécie foi verificada em jambo rosado, uva ia, carambola, j� 

buticaba, nêspera, goiaba 'Branca', cabeludinha, e pitanga. 
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A • .60'1.oJtc.ula exibiu maior valor de freqüência nas 

amostras de jambo rosado e jabuticaba, com menor freqüência em 

uva ia, carambola e manga 'Rosa'. Foi constante apenas nas amos 

tras de jabuticaba, acess6ria em jambo rosado, uvaia e manga 

'Rosa' e acidental em carambola. Quanto i abundincia, foi co­

mun nas frutíferas coletadas. Esta espécie não foi dominante em 

nenhuma das frutiferas amostradas. A. obliqua teve maiores tn-

dices de freqüência em 'Baianinha', seriguela, manga 'Rosa' e 

carambola, sendo constante nestas frutíferas com exceção de 

'Baianinha' onde foi acidental. A espécie foi comum, com rela­

ção i abundincia, em todas as frutíferas onde pode ser coleta-

da e dominante apenas em carambola, manga 'Rosa' e 1 Ba ian i nha 1 • 

A. p�eudopaJz.allela teve maior fndice de freq�ência em maracuj�

e baixo Índice (0,8) em carambola. A espécie foi constante, c� 

mum e dominante em maracujá, e acidental, comum e não-dominan­

te em carambola. A. bi��Jtiga�� obtida apenas a partir de amo� 

tras de frutos de goiaba 1 Australi·ana 1 e 'Branca', apresentou 

maior Índice de freqüência na primeira f�utífera, sendo cons-

tante, comum e não-dominante em ambas as cultivares de goiaba. 

Comparando-se as análises faunísticas das espé­

c i e s c o 1 e t a d a s n e s ta r e g i ão , em f r a s c o s c a ç a - h1 os c a s (Ta be 1 a 9 ) 

e a partir de frutos ínfestados�(Tabela 15), verificamos que 

em 'Murcott� a espécie C. c.api�a�a apresenta correspondência en-

tre a sua presença nos pomares e o ataque a esta cultivar de 

citros. Erri 'Baianinha' verificou-se que as espécies de moscas­

·�das-frutas que freqüentam as plantas desta cultivar não efe­

tuaram postura nos frutos ou não se desenvolveram nestes, por
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outro lado, sem uma explicação clara para o fato, a espicie A.

obllqu� que nao ocorreu nas coletas em frascos, foi encontra-

da em amostias de fiutos infestados. 

Em tangerina 'Cravo', apenas C. capltata colet� 

da em trascos caça-moscas, pode desenvolver-se em frutos desta 

cultiv�r. 

F o i p os s T v e 1 o b s e r v a r q u e a ma i o r i a d a s e s pé c i e s 

de moscas-das-frutas coletadas em frascos caça-moscas, na re­

gião de Limeira, não tem como hospedeiras as cultivares de ci­

tros estudadas, desenvolvendo-se em outras frutíferas, mamai� 

ria mirtáceas, e possivelmente em frutíferas nativas, cujos fru­

tos não puderam ser coletado,s durante o estudo realizado. 

4,5,2, ESPÉCIES DOS PARASITÓIDES E RELAÇÃO COM ESPÉ­

CIES DE MOSCAS-DAS-FRUTAS COLETADAS E FRUTÍ­

FERAS 

As espécies de Braconidae, espécies de moscas­

-das�frutas parasitadas, frutíferas e local idade de coleta es­

tão apresentadas na Tabela 17. 

Foram obtidos parasitÓides apenas nas regiões de 

Limeira e Jundial, não emergindo nenhum parasit6ide a partir 

das pupas de moscas-das-frutas da região de Piracicaba. Maior 

n�mero de parasit6ides foi obtido a partir de frutos colétados 

em Limeira, possivelmente devido a maior diversidade de frutí-
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feras próximas ao local de instalação do ensaio nesta região. 

Na s f r u t a s c r t r i c a s n ão h o u v e em e 1-g ê n c i a d e n e n h u rn a d u 1 t o .d e 

Braconidae e entre as Myrtaceae verificou�se ocorrei mãior di-

versidade de espécies de parasit6ides, assim corno maior n�rnero 

destesf
\. A espécie mais comum foi Vo1tyc.tob11.ac.o n aJte.ola.tii,� 

com ocorrência nas duas regiões citadas (Jundiaí e Limeira) e 

presente em maior número de frutíferas, parasitando as espe-

eles de moscas-das-frutas A. 6Jz.a,te.Jtc.ulu.6 e A • .6011.011.c.u . .f.a, sendo 

esta Última nova referência de acordo com Achterberg ( i n 1 i t. ). Es 
--- -

te braconfdeo foi coletado em moscas-das-frutas obtidas a par­

tir de nêspera, jambo rosado, cabeludinha, uvaia, goiaba 'Ver­

melha', goiaba 1 8ranca 1
, carambola, nêspera 1 Mizuho 1 e pitan­

ga. V. b1ta.6llle.n.6l.6 foi obtido apenas a partir de frutos cole­

tados 3m Limeira, parasitando Ana..6t1te. pha. 61tate.1tc.ulu.6 e Ana.JtJte. 

p ha. spp., sobre as frutfferas uvaia.e pitanga. 

As outras duas espêiies de parasit6ides sao do 

gênero Opiu..6, sendo que Op -é,u..6 (B'1.ac.a.na..6t,'te. pha) be.llu..6 foi cole 

tado apenas em A. �Jta.te.Jz.c.ulu.6 infestando jambo rosado na re-

giio de Limeira. A outra espécie Opiu.6 (B1ta.c.ana.6t1te. p ha.) ana..6 -

th.e.phae. foi coletada em jambo rosado, pitanga e jabuticaba pr� 

venientes da regiio de Limeira sendo Ana..6th.e. pha. spp., A. -6.t .. a.-

te.Jz.c.u.lu..6 e A . .60'1.0Jtc.ula. as espécies de moscas-das-frutas para­

s i ta d a s , s e n d o a o e o r r ê n e i a d o p a r a s i t ó i d e s o b r e e s ta ú 1 t i ma e s 

pécie uma nova referência, segundo Achterberg (..!..!!_ .!.J..!.). 

A frutTfera que apresentou maior número de espê 
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eles de Ana�t�epha e parasit6ides a elas associados foi jambo 

rosado, que possui a particularidade de frutificar diversas v� 

zes durante o ano •. De acordo com os resultados obtidos por NA! 

CIMENTO et alii (1984), em levantamentos realizados no Recônca 

vo Baiano, as frutlferas tropicais, h�spedeiras de moscas-das­

-frutas do ginero Ana�t4eph� que apresentaram maior percenta­

gem de parasitismo das pupas destes tefritfdeos por V. a4eola 

tu-0 foram, em ordem decrescente, grumixama, cabeludinha, pita� 

ga e uvaia. 

4,6, FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE MOSCAS-DAS-FRUTAS COMPARADA 

COM A FENOLOGIA DAS CULTIVARES ESTUDADAS 

4.6.1. REGIÃO CE JUNDIAÍ 

A flutuação populacional de C .  c.apitata e Ana-0-

t4epha spp., atrav�s de frascos caça-moscas, comparada com o 

ciclo das cultivares utilizadas nesta região está apresentada 

nas Figuras 16 a 29. 

Com relação as cultivares de pessego verificou -

-se, de uma maneira· geral, populacões mais altas de C.c.apita,ta 

em relação a AnaJt4epha spp. no decorrer do ciclo anual da cul 

tura. Mesmo nas cultivares onde foi adotada a prática cultural 

de ensacamento dos frutos na sua fase inicial de desenvolvimen 
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to, ocorreu a atraçao dos adultos de moscas-das-frutas. 

Na cultivar Talismã (Fig. f6), onde não foi efe 

tuado o ensacament9 dos frutos, o maior pico populacional de C. 

capltata ocorreu nas fases de desenvolvimento final dos frutos, 

maturação e queda dos frutos, período ·que abrangeu 7 semanas de 

coletas, sendo verificado pequeno numero de Ana-6tJte.pha spp. nes 

te período e ao longo do. ciclo desta cultivar. 

Em pêssego '2-9' (Fig. 17) foi coletado maior nu 

mero de adultos de C. capitat� sendo pequeno o numero de Ana-6 

tnepha spp., nas fases de desenvolvimento dos frutos quando e� 

tes apresentavam mais do que 3 cm de diâmetro até as semanas an­

teriores à colheita. Nesta cultivar os frutos foram ensacados e 

não houve coletas de moscas-das-frutas após a colheita, devido 

i ausência de frutos infestados sob as plantas. 

A e u l t i v a r O k i n a w a ( F i g . 1 8 ) a p r e s e n t o u ma i o r I n 

tensidade de frutificação sendo capturado maior número de exem 

plares de C. capltata e Ana-6tJte.pha spp., principalmente nas f� 

ses de desenvolvimento final, maturação e queda dos frutos. Não 

foi e�etuada a colheita dos frutos desta cultivar que não apr� 

senta interesse comercial, sendo utilizada apenas como porta­

-enxerto. 

Na cultivar de pessego Cristal (Fig. 19) a ocor 

rência de maior nGmero de C. capltata e Ana�tne.pha spp., com 

predominincia da primeira espécie, ocorreu no perfodo de desen 

volvimento final e matur�ção até a colheita dos frutos. 
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A cultivar 'Pérola-de-Mairinque' (Fig. 20) apr� 

sentou maior nGmero de C. eapi�ata coletado na fase de desen-

volvimento final, ensa.camento e colheita dos fiutos. A ,.,opera-

çio de ensacamento foi realizada em ipoca tardia, s�ndo verifl 

cada a atraçio da mosca-do-mediterrineo por esta frutffeta,me� 

mo-quando os frutos estavam ensacados. Poucos exemplares de A-

na�ttr..epha_spp. foram coletados nesta cultivar, tendo sido cap­

turados alguns representantes nas fases de florada e pegamento 

a·té o crescimento dos frutos que atingiram 2 a 3 cm de diime­

tro. 

Na cultivar Alô-Doçura (Fig. 21) foi igualmente 

verificada a coleta de maior nGmero de C. capltata em relação 

a AnaJ.dtr..epha spp. sendo sua ocorrência limitada às fases de de 

senvolvimento final e maturação dos frutos. Fato semelhante o­

correu no pêssego 'Doçura' (Fig. 22), no qual a coleta de maior 

numero de C. capitata ocorreu nas fases de desenvolvimento fi­

nal e maturação dos frutos , sendo ausente a população nas fa­

ses em que os frutos estavam maduros até a colheita. 

No ciclo de '77-1 1 (Fig. 23) a _fase na qual ho� 

ve captu�a de maior n�mero de C. capitata foi �ntre o desenvol 

vimento final e maturação dos frutos. A população de Ana�ttc..e­

pha.spp. foi reduzida no decorrer de um ano de coleta. 

A ocorrência de maior número de C. capltata em 

relàçio a AnaJ.dtc..e.pha spp. indica haver maior adaptação daque­

la espicie as cultivares de pêssego. Estes resultados estão de 

acordo com as observaç5es de MALAVASl (1977) segundo as quais 
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os:.hospedeiros introduzidos sao preferidos pela mosca-do-medi­

terrâneo •. Confirmam igualmente as observações de PAVAN e:ta.f.l,l 

(1976) que verificou infestações mais intensas nas fases mais 

adlantadas de amadurecimento de pêssego. 

Com relação às cultivaies de nectarina utiliza 

das, 11-74-11 (Fig. 24) apresentou picos populacionais nas fa­

ses de crescimento e maturaçio dos frutos, apesar destes terem 

sido ensacados. O mesmo ocorreu com Ana.�t�epha. spp. que, em nu 

mero mais restrito de coletas, p6de ser coletada durante estas 

fases do ciclo da frutífera. A cultivar Rubro-Sol (Fig.25), que 

é mais precoce quanto à maturação dos frutos, apresentou picos 

populacionais de C. capita.ta. entre as fases de maturação e qu� 

da dos frutos e mesmo na ausência de frutos nesta cultivar. E­

xemplares de Ana.�t�epha. spp. foram.cole ta dos em menor número tam 

bém nas fases de pegamento da florada e desenvolvimento dos fru 

tos. 

As cultivares de nespera utilizadas nesta re-

giio mostraram diferença com relação às demais frutlferas. Foi 

verificada a ocorrência de picos populacionais de C. capita.ta 

e Ana�tntpha. spp. em duas épocas distintas do ciclo da cultu­

ra. O principal motivo para ex plicação deste fato é a ocorren-

eia de duas épocas distintas de florada e maturação de 

no decorrer do ano.· 

Em 'Mizuho NE-2 1 (Fig. 26) verificou-se 

frutos 

-

maior nu 

mero de Ana�tnepha spp. no período de maturaçao e queda dos fru 

tos, ocorrendo a seguir um perfodo de ausência de exemplares des 
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· te gênero e re�omeçando a coleta logo que as plantas exibiram

frutos maduros. Com relação a C. -cap�tata fato idêntico foi ve

rificado, sendo menor o nGmero de exemplares coletados.

Na e u l t i v a r P r e c o c e -d e - 1 ti a q u e r a ( F i g . 2 7 ) fo i co 

letado maior nGmero de C. c.api�ata em relição a Ana�.tnepha spp� 

ocorrendo populações mais altas durante as fases de maturação 

dos frütos nas duas �pocas de produção. 

Em. 'Togoshi 1 (Fig. 28) ocorreu um pico popula­

cional de Ana�.tnepha spp.,. com maior nGmero de exemplares em 

relação a C. c.api.ta.t� no primeiro perfodo de maturação, antes 

da queda dos frutos e predominância de C. e.apita.ta durante a se 

gunda fase de produção. 

Com relação à cultivar Mizuho (Fig. 29) foi ob-

servado maior nGmero de adultos de Ana�.tnepha spp. na primei-

ra fase de produção durante o período de coletas do ensaio e 

predominância de C. c.apLta.ta durante a segunda frutificação. Nes­

ta cultivar verificou-se maior seqüência·de coletas de moscas­

-das-frutas, estando ausentes em apenas sete coletas em 52 rea 

lizadas. 

Para nespera pode ser estabelecida relação dire 

ta entre a ocorrência de frutos sobre as plantas e a presen­

ça de moscas-das-frutas nos pomares, sendo verificada apenas 

durante iurto �eríodo a presença destes tefritídeos sem que hou 

vesse frutos para postura das fêmeas. 
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Nesta região a frutífera responsâvel pelo maior 

aumento na populaçio de C. eap�tata e Ana��nepha spp. foi a 

nêspera, sendo as _çu1tivares Precoce-de-itaquera e Mizuho as 

qu� apresentaram maior intensidade de frutificação. 

4i6,2, REGIÃO DE PIRACICABA 

A flutuação populacional de C. eapitata e Ana�­

tftepha spp., através de frascos caça-moscas, comparada com o 

ciclo das cultivares estudadas na região está apresentada nas 

Figuras 30 a 33. 

Em 'Pêra Natal 1 (Fig. 30) houve predominância das 

espécies de Ana-0tneph� sendo maior a população na fase de co­

lheita. Número pequeno de exemplares foi coletado entre as fa­

ses de crescimento e maturação dos frutos, não excedendo a 2 

indivíduos por coleta. A ocorrência da mosca-do-mediterrâneo fi­

cou restrita ao periodo de pós-colheita até o crescimento ini­

cial dos frutos atingindo 2 a 4 cm de diâmetro. 

Na cultivar �êra-do-Rio (Fig. 31) houve co\eta 

de maior número de C. eapitata principalmen�e no 

p6s-colheita, sendo que estes adultos coletados 

péríodo de 

provavelmente 

emergiram a partir-de frutos maduros, caídos no chão no pomar. 

Ana-0tnepha spp. ocorreram em número reduzido desde a fase de 

maturação dos frutos até a fase de desenvolvimento �os frutos 



.. "' 
cu Cll 
"0 -0 
.. '"'°' 
G) CII 

"' G) > -e- > o.. "' "' 
_g "' o 35 o...-

õ 
-g� :, � Ili 
::, .. '-N ... 

u o- ... .._ V .... N 

,.. 
3 

,� 2 

i\ 
\ >< 
\ OI ,o .... , 
"' 11 1 1 "'

I \... 
... : '1 

/ "'"' 5 1 "0 
} 1 ,. "' 

Ili I u ' "' 3 
2 ., 

2 "O 

s 10 15 20 

"' "' 
Cll CII "' 

"0 "0 .. .. 11"1 
Cll CII . 
> > 4' -e-

"' "' ., é
o o o u 

� 
.., � .... ::, .. .. .. ... ... ... "' 

- e. ca.p,i.ta.ta.
--- An114tlteplia. spp • 

A íl r,
,, ' \ . \ 

/' 11 \ I : f \ 
' \ '' 1 ' \ 

: \ , 1 : \: • ' 
; \: ir �: \ 
I \I li li 

25 30 35 

N? de Coletas 

• 136.

1/1 
o .. 
::, -o "' 
e .,,... "' 

'O CII ... � 
:::, 

'ês ..... u 

40 50 

Figura 30 - Flutuação populacional de C. c.ap,Lta.,ta e Ancv.i.:tAe,pha 

lt5 
Ili 40"' 

35::, .... ... 
1 30"' .,, 

"O 251 ., 
"' 20.., "' 
i 15 
G) 

10 "O 
()o 

5 z

5 

spp. comparada com o ciclo de 'Pêra Natal', em Pi­

racicaba, SP . 

- "' ,,, 
QI CII QI. 

.e "0 "O - .... '--e-
o QI Cll .,, u > > E ... u 

o- GJ "'-e-"' 
-a>"OO 011"1 
u .e .., E'"' 

,__ E ::J V ::J l1l
e o - '- \.. 

-u11-�N4-..:Z-

10 15 20 

.,, o 
QI 

"O ::, 
... -e- "O 
QI o -o o

� > E '"' '"' 1 l1l "' 
u V, V, '-" "' o ttl E l1l 

º'° - ... \.. o QI ... u ::, ::, ::, .... .,:: 
::, Ili ·- ... ... ' ., ::, 
... .: i "' i L. o

... LI\ E ... u 

- e. c.ap.i.ta-ta.

---Ana.-&.:tti.e.pha spp.

25 30 35 40 45 50 

N� de Coletas 

Figura 31 - Flutuação populacional de C. e.a.pila.ta e Ana.J.i.:tAe,pha 

spp. comparada com o ciclo de 'Pêra-do-Rio', em Pi 

racicaba, SP. 



. 137. 

da safra seguinte. Fato similar foi verificado com· 1 Murcott' 

(Fig. 32) ocorrendo dois p-léos populacionais de C. c.apLta..,ta nos 

pe·rTodos �e colheita e pós-colheita·, sendo de pouca expressao 

a populé�io de Ana�t�epha spp. presente no decorrer de um ano 

de coletas. 

Com relaçio i cultivar Lima (Fig. 33) houve pr� 

domininci� de C. c.apltata, sendo pequena a populaçio de Ana�­

t�epha spp. A ocorrência de maior nümero de exemplares foi ve­

rificada entre as fases de colheita e pós-colheita, ocQrrendo 

diversos picos populacionais até os frutos atingirem 3 a 4 cm 

d.e diimetro.

Observou-se, nesta regiio, a ocorrência de maior 

numero de adultos de moscas-das-frutas ati a 17, semana de co­

leta, a partir da· qual houve o des·aparecimento de C. c.apitata, 

ate a 46, coleta, deste pomar. Em 1 Pêra Natal 1
, cujo pomar foi 

abandonado logo após a colheita, Ana�tnepha spp. p6de ser cole 

tada ao longo de todo o ciclo. É possfvel que algum fator rela 

cionado aos tratos culturais dos pomares, neste perfodo, ou nos 

canaviais das vizinhanças possam ter alterado a flutuaçio des­

te,s_ tefri tídeos. 
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Nas Figuras 34 a 44 estão apresentadas as flu­

tuaç5es populacionais de C. capitata e Ana4t�epha spp., coleta 
. 

-

das através de frascos caça-moscas, comparadas com os ciclos das 

cultivares estudadas na região. 

Nas cultivares desta região a flutuação popula­

cional de moscas-das-frutas foi muito semelhante, ocorrendo, pi­

cos populacionais entre as coletas semanais de 1 a 20, verifi­

cando-se baixa população ou nenhuma coleta destes tefritídeos 

a-tê o período entre a 44, e 52, semarias quando ocorreu 1 igeiro

aumento no numero de exemplares coletados. 

Em. 'Lima' (Fig. 34) verificou-se predominância 

de C. capitata no decorrer do período de coletas, exceto nas 

primeiras 5 semanas quando AnaJ.it�epha. spp. foi coletada em maior 

n u me r o • Com r e l a ç ão a o c i c l o d a e u 1 t i v a r , v e r i f i c ou -s e ma i o r po 

p u l a ç ão e n t r e a s f a s e s d e f 1 o r a d a e d e se ri v o 1 v i 'me n to i n i c i a l dos 

frutos, antes destes atingirem a fase de coloração ou amarele­

cimento da casca. 

Na cultivar Baianinha (Fig. 35) houve picos po­

pulacionais coincidentes de C. �apita.ta. e Ana4t�epha spp. com 

relação ao ciclo, o n�mero de adultos capturados foi maior nas 

fases de florada e desenvolvimento inicial dos frutos, sendo 

que a co16ração da casca ocorreu a par�ir da 35' semana de co­

leta. fato semelhante foi verificado em 'Haml in' (Fig. 36) com 

população de Ana4t�epha spp. mais alta entre a 1, e 11, coleta 
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e ocorrência de um pico populacional de C. aapitata na Si e 6t

semanas de coleta. Na comparaçao com o ciclo da cultura, veri­

ficou-se maior número de adultos de moscas-das-frutas entre a 

flÓrada e o desenvolvimento inicial dos frutos, fase em que os 

frutos estavam com diâmetro ao redor de 3 a 4 cm e coloração 

verde da casca. Pequeno numero de tefritldeos foi colet�do nas 

fases de maturação e colheita dos frutos. 

A cultivar tangerina Cravo (Fig. 37) apresentou 

picos populacionais de moscas-das-frutas em duas fases distin­

tas, sendo o primeiro, e principal, verificado na fase de flo­

rada e desenvolvimento inicial dos frutos e o segundo� de me-

nor expressio, na fase de p6s-colheita, sugerindo que as mos­

cas-das-frutas coletadas_possam ter emergido a partir dci fru­

tos infestados no pomar desta cultivar. Foi verificada a cole­

ta de maior número de exemplares de C. eapi.ta.ta comparada com 

Anaf.i.t1te.pha spp. 

Na cultivar Baia (Fig. 38) foi coletado 
-

maior nu 

mero de adultos de C. eapi.ta.ta e Anaf.itJte. pha spp. na fase de de 

senvolvimento inicial dos frutos, quando estes apresentavam cor 

verde e diâmetro de 1 a 4 cm. Não foi realizada a colheita dos 

frutos nesta cultivar e a população das ·moscas-das-frutas apos 

a maturação e queda dos frutos foi baixa ou ausente. 

Em ''Valência' (Fig. 39) verificou-se sobrepos..!_ 

çao de duas safras, devido a nao realização de colhei ta dos fr� 

tos desta cultivar. Maior número de C. eapi.ta.ta e Aniv...tJte.pha spp. 

f o i e o l e t a d o é n t r e a s p r i me i.r a s 1 5 c o l e t a s c o r r e s p o n d e n d o às f a 
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ses de florada e desenvolvimento inicial dos frutos da 

da safra e de maturaçio dos frutos do ciclo anterior. 

• 1 44.

segun-

Verificou-se ocorrer em 1 Mexerica-do�Rio; (Fig. 

40) maior número de Ana.h:t.Jtepha. spp. em relação -a C. c.a.p-Ua...ta. se!!.

do verificada maior população entre as fases de florada e de­

senvolvimento lniclal dos frutos, com ocorrência de pequeno n� 

mero de moscas-das-frutas nas fases de maturação e frutos madu 

ro s. 

Com relação à flutuação populacional dos tefri­

tfdeos nesta região foi verificada uma variação em relação a 

cultivar Murcott (Fig. 41), que apresentou tris picos popula­

cionais distintos de C .  c.a.pi:ta.:ta. nas fases de maturação dos fru 

tos da primeira safra e desenvolvimento e maturação dos frutos 

da segunda safra. Observou-se a ocorrincia de dois picos popu­

lacionais de Ana..6:t.Jtepha. spp. nas fases de pós-colheita e matu­

ração. A variação verificada nesta cultivar pode ser parcial­

mente explicada pela presença de cafezais próximos às plantas 

desta cultivar que se encontrava isolada das outras cultivares 

estudadas na região. Estas observações estão de acordo com as 

d e P U Z Z l · e:t. a.lii ( 1 9 5 7 ) q u e c i t a m s e r em o s c a f e z a i s b o n s l o -

cais para desenvolvimento de C. c.a.pi:ta.:ta . 

. _
1 Pêra Natal' (Fig. 42) apresentou picos popula­

cionais de Ana..6:t.tr.ep·ha. spp. nas fases de maturação dos frutos e 

p-ré-colheita. C .  c.a.pi:ta.:ta. foi coletada em maior numero na fase

de colheita e p6s-colheita verificando-se a ocorrincia de gran­

de quantidade de frutos infestados sob as plantas desta culti-

va r. 
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A cultivar Barão (Fig. 43) teve o menor numero 

de frutos,comparada com as demais cultivares'daregião e a maior ocor­

rência de moscas-dás-frutas foi verificada na fase de desenvol 

vi�ento initial dos frutos, quando estes apresentavam tamanho 

entre 1 a 3 cm de diimetro. 

Em 'Pêra-do-Rio 1 (Fig. 44) houve maior sobrepo­

sição de safras, pelo fato de não ter sido realizada colheita 

dos frutos desta cultivar, com ocorrência de frutos maduros e 

em desenvolvimento durante grande parte das coletas realizadas. 

Maior número de adultos de C. eapitata e AnaJt�epha spp. foi 

coletado entre as semanas 7 e 14. 

Nesta propriedade a presença de grande número de 

frutfferas tropicai� e de clima �emperado pode ter sido a cau­

sa da coleta de moscas-das-frutas,· em citros, quando os frutos 

nao apresentavam fase ideal para a oviposição. 
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5. CONCLUSÕES

Com base nos resultados de coletas de adultos de 

moscas-das-frutas nas tr�s regi�es estudadas foi possfvel con­

cluir que: 

1. Nas regiões de Limeira e Piracicaba há

espicies de Ana4thepha.

maior numero de 

2. Cehati�l4 capl�a�a e Ana4�hepha 6hatehculu4 sao as espicies

mais freqüentes, constantes, abundantes e dominantes.

3. Com relação a Similaridade, as regiões de Jundiaí e Piraci­

caba sio mais se�elhantes entre si do que com Limeira.

4. As cultivares empregadas nas regiões de Jundiaf e Piracica-
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ba _formam grupos mais homogêneos e Limeira apresenta grupos 

de hospedei.ros mais diferenciados em relação à ocorrência de 

espécies de Ana�t�epha.. 

S. A anãl ise de agrupamento permite reunir os diferentes hosp.!:_

dei ros em funçio da atratividade para as moscas.

6. O comportamento das moscas-das-frutas é influenciado pelos

parâmetros meteorológicos em função dos locais e épocas a­

mostrados.

7. O numero de pupas por fruto e maior em manga 'Rosa', maracu

já e goiaba 1 ve·rmelha 1
• 

8. Nas frutíferas uva ia, carambola, jabuticaba e manga 1 Rosa 1 de 

senvolvem maior número de espé cies de Ana.�t�epha..

9. Em pêssego ocorre maior número de exemplares de C. e.apita.­

ta do que Ana.�t�epha spp.

10. N a  maioria das coletas de moscas-das-frutas, as espécies ob­

tida s em frascos caça-moscas não infestam os frutos.

11. A atratividade das moscas pelos hospedeiros deve ser aval ia

da em função dos frutos infestados e não através dê frascos

caça-moscas.
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12. O monitoramento com frascos caça-moscas depende do privio

conhecimento das esp�cies que infestam os frutos.

13. Os parasit6ides da família Braconidae, pertencentes as esp�

cies Vo�yctob�acon a�eolatu-0 e V. b�a-0ilién-0i-0 são os mais

comuns nas regiões estudadas.
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Apêndice 1 - Número de exemplares coletados e dados climáticos de Jundiaí. 

t ... pe,at�r• (ºC) 119 de adu I toa 

Coleta Preclplt•çiio Ullt Total 

(m,) IIÕlllN Hlnlma Kcdla. Ceil<LÚ- An<Ut.\� 

Ü6 C4. ""4-
piW4 

1 "'·". 23,21 10,lt3 17,3S 66,09 10 • 10 20 
2 3,5 27,80 11,0, 20,07 S9,lt7 " ' 53 

3 1t5,o 26,91t 12,17 19,83 62,Jlt 63 ' 69 

" JZ,5 21t,lt3 13,31 19,'6 69,91 ,., 7 li8 

S· ; o 33,23 16,88 25,18 Slt,01 102 36 1'8 
' .o 33_,Slt 17,91 25,90 60,0) 112- 169 
1 3,li 29,77 ,,:ao 23,18 59,lt3 357 55 t,,z 

• sa:, 28,00 11:1, 23, 18 11i,oo 165 10 175 
' o 30,37 ,1i;30 23,20 60,07 '9 25 1n 

10 55,3 31,Jlt 16,97 21t,lt6 67,JO' 31 6 37 
11 157,2 29,lt7 17,87 21i,.16 78,21t 17 23 "º 
12 39,2 31;,6 17,51 25,26 73,28 20 6 26 
13 li9,7 31,76 17,93 25,33 69,08 19 10 29 
Ili · 1i5;8 32,28. 18,22 25,61t "·ª" 6 7 IJ 
15 51,6 . 2,;91i 18,66 24,93 76,56 J ,. 

16 37:, 31,'2 18,ltO 25,2� 70,97 o l 3 
17 131,7 29,21t is:s& 2S,71t 80,32 o 3 3 

-18 70,0, 30,01 19,llt 25,68 71t,61 1 2 

1, 2,:, �,.ao 11:2, 25,81 67,81t o o o 
20 ,:o 32,73 18,68 26,69 66,03 o 2 .2 
21 15,8 32,46 17,BO 26,10 69�8 2 
22 0,2 31t;11t· ,a:11i , 27,21 61,)8 2 3 
23 21,6 31,98 17,53 2s.,1i 67,00 2 

21i· o 33,11 11:56 26,75 61,ltl o 1 
25 . 19,2 32,lt3 1s;23 26,35 67,73 o o o 
26 58,6 31,93 18,26 26,30 66,3) o o o 
27 o 29,6" 16,12 2lt,52 63,5" o �o o 
28 16,3 28,27 11;1i3 21t,23 71,51 1 o 
29 0,5 30,08 16,0lt 24,84' 65,73 o o o 
JO o 29,76 13,lt6 23, 18 6i,85 1 1 2 

31 21,6 26,01 12;1, 20,97 66:60 1 o 1 
32 22,8 28,lto 16,15 23,93 71,lt5 2 o 2 

33. 53,9 28,20 12:az 22,31 1o;s& 3 o 3 

3t, o 2,:63 12:16 19,55 62,00 6 1 1 

35 ,:o 27,55 u:i.1 19,13 6a;n 15 17 32 
" o 27,16 11,ltl 17,66 63,10 7 ,. li 

37 ,O 25,S7 1 ,:34 17,07 65,39 llt J 17 
JS 51,3 21,90 10,31 1,,65 71i,70 J ,. .7 
39 12,6 23,67 ID,37 16,73 10,,a " s ' 
"° o:a 22,10 ,;42 13,49 67,05 1 s ' 

,., o 25,71 a;Zlt 16,03 68,,s ,. 3. 7

lt2 ,;2 19,30 7,10 12,36 . 66,31 2 5 7 
,., o 26,06 1;�9 15,68 61,97 Jlt Jlt "8 

" 6,6 20,50 6,26 12,98 68,68 7 ,s 22 

,s o;, 22,25 a:16 ,,;35 ·67,!10 10 13 ZJ
"' o 28,67 a;zo 17,1S S6,51t 18 21 3'
lt7 7,2 25,57 11,,2 18,22 69,31 11 ' 20 

"ª ,;, 23;ao 9;34 16;37 65,51 6 ' 12 
lt9 .o 29,06 . 9,80 19,06 52,33 30 IS �s 

50 2:, 27,17 llt,53 20,01 64,68 22 5 27 
51 o 29,83 9,71 18,60 46,33 64 ,, 83 

'sz a 31,00 ID,60 19;46 "',JO 218 20 238 



Apêndice 2 - Número de exemplares coletados e dados e 1 imát i cos de Pi rac i-

caba. 

Col•t• P.-.clplução T,.,,.r1t11rit (oc) URt Vcloc, 
N9 adultos 

Total 
(on) 

IIÜIN Nlnlma llédl1 'ffnto1 e. c�pi- Amu-
.tMa t.\ep/14 

o 27,06 12,12 1',52 67,55 10,38 sz s • S7 • 
1 o 26,00 12,07 19,,17 68,81 7,69 29, a ]7 

J 21,6 22,'3 12,86 17,6ft 7S,91 10,8ft 2ft 29 5] 
' 36,2 22,6' 9,50 15,8] 75,9ft tl,63 ., IS ·56 

. 5 ,.1 26,50 11,78 18,87 67,33 12,)6 "" s ,., 

' 23,1 26,,. 1,,00 19,87 ·1,,2s 16,18 55 2 57 
7 28,0 2.\,57 1,,so 19,.\7 86,61 12,81 ,2 8 • so 
• o ]2,78 19,lt3 25,90 11,1, 11,02 8 1 15 
' 0,7 32,07 19,.\] 25,28 80,90 10.,39 1+7 % 1t9 

·li! 16,8 27,28 1.\,71 zo,s5 79,90 12,06 130 6 136 
li ]4,2 25,38 15,9ft 20.12 91,29 12,7ft 109 10 119 
12 7,3 28,17 15,75 %l,J8 73,92 11,2ft 33 ' 3.\ 
,, 26,9 28,75 16,06 21,.\7 85,00 11,2, 68 ' 69 
,, 81,6 25,75 18,08 20,73 98,98 10,04 25 7 32 
15 si,, 28,69 18,12 22,50 9'.9• 9,37 57 3 60 
1' 21,, 28,81 19,26 , 23,86 84,53 11,69 9 z " 

• 17 .'6,5 28,07 17,8ft 21,60 86,87 8,10 s Q 5 
11 39,5 28,85 18,67 23,CO· 81 ,27 9,13 o 6 6 
,, 69,1 27,70 . 18,60 22,25 73,50 7,61 o o o .
20 116,2 26,6� 19, 10 21,56 77,06 7;56 o 3 l 
21 '6,lt 27,71 18,38 21,9lo 75,86 6,81+ o 

22 6,6 29,71 18,20 ,23,36 10,,8 7,75 o 2 2 
2J 42,7 31,83 19,83 25,77 73,28 8,31+ o o o 

.. _z, 9,3 31,71 19,58 25,67 75,25' 8,00 o 3 3 
25 . ,,;1 33,58 · 18,77 26,20 69,12 7,93 o o o 

26 lt,5 31,26 ll,71 �.26 7],71 8,62 o 2 2 
27 12,, 33,47 19,0ft 26,27 7�,1+7 8,71 o ' • 

za º·ª 31,68 18,87 25,20 77,50 7,68 o 1 1 
29 ,,., 31,68 19,04 25,l+O 78,03 9,61+ o. 3 ]' 
JO 7,1 29,6] 16,61 23,1S 73,52 10,70 o 
31 10,5 28,93 16,77 22,88 . 73.9] 8,87 o 
J2 7,S 30,S6 15,68 23,i', 75,58 9,58 o D .o 
JJ 55,, 29,70 1,,01 21,,0: 77,42 5,87 o '
� 5,0 26,32 12,59 1,,"6 76,20 7,06 o 2 2 
JS s., 27,62 15,00 21,32 79,6' 7,09 o o o 

,36 r,3,a . 29,18 13,,., 21,3\ 80,63 6,57 o . 1 
J7 D 29,,l 13,53 21 ,50 7J,63 6,85 o 

,a o 27,51 IJ,51 20,53 78,33 8,93 o o D 
.,, ,. 1 26,9" 11,07 1,,01 76,77 7,14 o o o 
"º ,o 25,68 10,78 18,26 75,66 8,30 o 1 
"' 1i1;, 22,8, 10,17 16,51+ 80,31 8,52 o o o 

,2 20,9 21,67 9,57 15,65 80,83 6,57 o 1 
,,, o 23,17 6,90 15,0lt 78,06 6,00 o o o 

" º·' 26,91+ 10,18 18,58 75.36 10,68 o o o 

,s o 21,2, 7,50 1,,37 71,ll 13,87 o o o 

'6 o 27,20 10,37 18,78 6',0J 9,84 o 1 
,1 1,5 1,,a1 7,61 13,76 77,46 8,51+ ,, D ,, 

'8 o Z:S,77 6,61 15,ZI 63,61 6,d6 o o D 

"' º· 2,,01 ,,67 19,36 61,08 10,70 2 o D 

'º ,., 26,3, 12,51 19,46 76,05 8,85 2 o 2 
,, 2,0 2lt,37 8,67 16,56 74,57 10,26 z 1 3 
52 o . z,,ao 11, 18 20,51 59,5& 7,23 o



Apêndice 3 - Número de exemplares coletados e dados climáticos de Limei­

ra. 

·• Tompernur• (Oc) 
URt Voloc. H9 •dul toi 

Colai• l'r•cl p I teçio vencos Total -
llixh11 Krnlma Kêdla e. capi Ana�-

ú.'4- t.,pl,11 

\
o 29,31 12,44 20,90 65,16 l,96· 15 12 27 

z 2,0 30,27 11,68 Zl,Zl 69,68 7,27 " ' 13 

\ ., 19,5 25,'6 IZ,17 19,08 . 74,15 6,62 o 13 13 
" 36,0 26,03 9,00 17,53 72,63 11,09 2 34 36 
s "·º 29,'8 10,01 20,01 68,15 7,67 13 30 43 
' 1',5 29,07 IJ,20 21,16 69,18 IS," 20 13 33 
1 39,0 28,58 13,38 21,00 7S, 15 11,30 13 .� 27 
• o 34,03 17,58 25,84 65,15 IZ,02 16 21 37 
' 12,0 34,20 17,37 25,77 65,93 8,10 )9 23 62 

1D 12,5 33,37·· 15,51 24,45 67,98 9,36 25 17 42 
ti 22,0 28,74 17,14 22,,S 72,70 11,30 16 7 23 
12 o 33,11 14,71 23,94 62,44 9,97 46 .. 50 
13 16,S 32,83 16;61 2',74 71,40 10,26 51 3 54 
'" 1S0,5 28,47 1',06 23,77 96,95 7,63 .. 15 l 16 
15 106,0 31,6' .17,73 21t,70 ,1o,39 9,14 8 3 11 

" 15,0 31,86 ·1',83 25,86 84,53 11,66 8 11 19 

11 33,0 31, 11 1a.s4 21t,84 86,87 8,10 l 2. 3 
,a 15,0 30,90 11,,0 24,41 81.27 8,71 o 2 2 
1' ªº·º 30,26 19,71 z5,oi 74,00 4,28 o 2 2 
20 131,0 29,67 . 19,96 24,83 77,07 5,29 o o o 

21 95,5 30,70 19,41 25,10 . 75,85 1t;oo o o o 

22 38,0 32,50 17,86 25,21 70,48 2,74 1 o 1 
�3 S8,o 32,46 18,"8 25,51 ·73,z8 . 5,80 3 2 5 
2ft . 21,0 32,36 .1', 14 25,76 74,35 1o,,1 Q 

25 1,0 33,83 16,96 25,41 69,14 . 4,36 o 2· 2 
26 "·º Jl,66 16,30 24,01 73,71 4,07 o 

27 o 33,97 17,58 25,81 11,85 5,58 . o o o 

28 5,D 32,32 17,17 24,78 71,83 5,22 o o o 
z, 77,0 31,76 17,81 , 2',81 75,43 . li, 12 o 2 2 

30 1,0 -30,50 13,88 22,21 72,50 12,02 ·o 2 z 

Jl 'ª·º 28,74 14,73 21,77 74,51i I0,66 o 1 1 
. J2 , ".\a,o 29,54 1,,31 21,94 12. 1� 10,48 o o o 

J) 111;0 28,60 12,63 20,63 72,16 1'.85 0 
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